
ABC E AMÉRICA 
PREPARAM 
FESTA PARA 
A ARENA

MP DENUNCIA 
40 ENVOLVIDOS 
COM JOGO DO 
BICHO NO RN

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO

2. ÚLTIMAS

8. ECONOMIA

10. CIDADES

LÍDER DO PSDB 
CRÊ QUE UNIÃO 
FAZ A FORÇA 
CONTRA DILMA  
Em Natal para a missa de 
sétimo dia de João Faustino, 
senador Aloysio Nunes afi rma 
candidatura de Aécio Neves e diz 
acreditar na vitória da oposição. 

Visando faturar, as torcidas 
organizadas de ABC e América 
estão preparando músicas, 
bandeiras e camisas novas para 
os jogos na Arena das Dunas. 

Pouco mais de um mês após ter 
defl agrado a Operação Forró, 
que investigou jogos de azar, 
Ministério Público denuncia à 
Justiça 40 suspeitos de crimes.

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 LUCAS LANDAU/FOLHAPRESS

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Secretaria de Educação do Estado atribui confusão na matrícula dos alunos a difi culdades com sistema de informatização; e promete medidas para resolver todas as pendências

NOS ÚLTIMOS 10 
ANOS, 78 FORAM 
EXPULSOS DO 
SERVIÇO FEDERAL 
NO ESTADO  
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3. PRINCIPAL

/ CONVOCAÇÃO / CÂMARA SAI DO RECESSO PARA VOTAR PROJETOS DA PREFEITURA QUE PREVEEM 
CONCURSO DE 800 VAGAS NA SEMTAS E 8% DE REAJUSTE PARA O FUNCIONALISMO DE NATAL 

EM VOTAÇÃO, 
8% DE REAJUSTE 
MAIS CONCURSO 

FUNDAÇÃO 
CONVOCA 
EMPRESAS 
E ESTIMA 
CARNAVAL EM 
R$ 3 MILHÕES 

BC ELEVA TAXA 
DE JUROS PARA 
10% AO ANO
O Banco Central subiu os juros 
básicos da economia, a taxa Selic, 
em mais 0,50 ponto percentual. 
Agora está em 10,5% ao ano.

11. CULTURA

9. CIDADES

02. ÚLTIMAS

PROBLEMA DAS 
MATRÍCULAS 
ESTÁ NO ‘ENTER’

 ▶ Alceu Valença é um dos artistas cotados para embalar a folia na Cidade do Sol
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O NOSSO NOME É AÉCIO 
/ POLÍTICA /  SENADOR ALOYSIO NUNES (PSDB) VEM A NATAL HOMENAGEAR JOÃO FAUSTINO; E 
DIZ QUE APOSTA DO PARTIDO É IR AO SEGUNDO TURNO COM AÉCIO E DERROTAR DILMA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

FAMILIARES, AMIGOS E representan-
tes políticos e de outros segmen-
tos da sociedade potiguar se reu-
niram na noite de ontem na Cate-
dral Metropolitana de Natal para 
celebrar a missa de sétimo dia de 
falecimento do ex-senador João 
Faustino. Na ocasião, o senador 
Aloysio Nunes Ferreira, líder do 
PSDB no Senado, elogiou a fi gu-
ra do EX-correligionário. E – acei-
tando falar sobre política – con-
fi rmou a candidatura do senador 
Aécio Neves à Presidência da Re-
pública e uma possível união com 
o governador de Pernambuco 
Eduardo Campos (PSB), que tam-
bém deve disputar a presidência.

Nunes declarou que o nome 
do PSDB para as eleições presi-
denciais é o do mineiro Aécio Ne-
ves ao ser questionado se ainda 
havia dúvida entre Neves e o ex-
-governador de São Paulo José 
Serra. “É Aécio. Nosso posiciona-
mento é vencer as eleições por-
que existe um sentimento de mu-
dança na população brasileira e 
nós queremos oferecer esta mu-
dança com a candidatura de Aé-
cio”, disse o senador.

Neste sentido, o caminho se-
ria a candidatura de José Serra 
para a Câmara Federal, mas Aloy-
sio Nunes não confi rmou. O plei-

to deste ano, deve ter uma ter-
ceira corrente política de repre-
sentatividade na disputa com a 
união de Eduardo Campos e Ma-
rina Silva (Rede) que anima os 
tucanos. “Sem dúvida Eduardo 
Campos é um político de prestí-
gio e sua candidatura representa 
a fi ssura de um grupo de gover-
no que se apresentava até então”, 
pontuou Nunes.

É nessa concepção que o 
PSDB já vislumbra um possí-
vel segundo turno com a presi-
dente Dilma Rousseff , pré-candi-
data a reeleição. Se isso ocorrer, 
grandes serão as chances de uma 
união dos tucanos com o grupo 
de Campos. “É a força da oposi-
ção. Sem dúvidas há essa possi-

bilidade sim para um segundo 
turno”, afi rmou o senador. Para a 
missa de sétimo dia do ex-sena-
dor João Faustino, também ha-
via a expectativa de que o ex-go-
vernador de São Paulo , José Ser-
ra também comparecesse, mas 
segundo Aloysio Nunes, ele se en-
contra no exterior.

HOMENAGEM
Ao fi nal da celebração, o sena-

dor elogiou Faustino, relembran-
do sua contribuição para o for-
talecimento da legenda e desta-
cando-o como uma pessoa boa. 
“Qualquer um que tenha tido al-
gum contato com João (Faustino) 
tem uma boa recordação de sua 
pessoa. Ele foi uma pessoa forte, 

muito contribuiu para a forma-
ção do PSDB e de políticas para a 
educação. Acima de tudo, era um 
pessoa boa”, disse, repetindo as 
palavras do padre José Mario, que 
celebrou a misas.

Representantes de institui-
ções de ensino e autoridades po-
líticas como o deputado federal 
Felipe Maia, o ex-governador Ibe-
rê Ferreira, o presidente estadual 
do PSDB, Rogério Marinho, vere-
adores de Natal e o senador José 
Agripino, também participaram 
do momento religioso em memó-
ria de Faustino. “Ele sempre foi 
vocacionado para fazer o bem e 
adotou uma plataforma política 
a que sempre se dedicou. Foi um 
educador, inclusive na política. 
Jamais deixará de ser uma fi gu-
ra singular e merece a reverência 
desta catedral lotada como hoje 
esteve”, disse Agripino.

O ex-senador e ex-deputa-
do federal João Faustino Ferreira 
Neto, morreu no último 8, aos 71 
anos, em decorrência de compli-
cações cardíacas. Ele fora inter-
nado 15 dias antes no Hospital 
do Coração, em Natal, para tratar 
uma suposta pneumonia, mas foi 
diagnosticado com um raro tipo 
de leucemia e faleceu 36 horas 
após este diagnóstico. Seu corpo 
foi velado e sepultado no dia se-
guinte no cemitério Morada da 
Paz, em Parnamrim.

 ▶ Líder do PSDB no Senado, Aloysio Nunes, acredita na união da oposição  

EDUARDO MAIA / NJ

DEPOIS DO SUSTO com a infl a-
ção de dezembro, o Banco Cen-
tral manteve o ritmo de aumen-
to dos juros. Em decisão unâni-
me, a taxa Selic foi elevada on-
tem pela sétima vez seguida, de 
10% para 10,5%. Apesar de o BC 
ter sinalizado em 2013 que a alta 
deste mês poderia ser menor, de 
0,25 ponto percentual, a divul-
gação, na sexta, de que a infl a-

ção acelerou no fi m do ano mu-
dou o cenário. Com isso, o ritmo 
de alta das cinco decisões ante-
riores foi mantido. 

Em comunicado, o BC dei-
xou a porta aberta para um 
novo aumento dos juros em fe-
vereiro, mas não se comprome-
teu com seu tamanho. Em texto 
quase idêntico ao da decisão de 
novembro, o BC disse que, “dan-

do prosseguimento ao processo 
de ajuste da taxa básica de ju-
ros, iniciado na reunião de abril 
de 2013, o Copom (Comitê de 
Política Monetária) decidiu, por 
unanimidade, neste momento, 
elevar a taxa Selic”. 

Para o economista da PUC-
-Rio José Márcio Camargo, o 
acréscimo da expressão “neste 
momento” indica que a decisão 

se restringe ao cenário atual e 
que o BC vai esperar a evolução 
do quadro econômico para deci-
dir a magnitude do próximo au-
mento. O início do comunicado 
porém, deixa claro que haverá 
nova alta, com objetivo de con-
ter a elevação dos preços. 

O IPCA fechou o ano pas-
sado em 5,91%, e o presidente 
do BC, Alexandre Tombini, não 

BC volta a elevar juros e indica novas altas
/ INFLAÇÃO /

conseguiu cumprir a promessa 
de entregar a infl ação de 2013 
abaixo da de 2012 (5,84%), mes-
mo após todo o esforço da equi-
pe econômica para represar al-
guns reajustes, como o dos com-
bustíveis, e adotar medidas para 
reduzir o preço da energia. 

O resultado fi cou abaixo do 
teto de 6,5%, mas acima do cen-
tro da meta (4,5%). Em todo o 
governo Dilma Rousseff , a infl a-
ção superou esse patamar, e a 
expectativa dos analistas é que 
neste ano o índice continue ron-
dando os 6%. 

Em 2013, a infl ação alta ser-
viu de argumento para a oposi-
ção atacar o governo do PT, o 
que deve se repetir na campa-
nha eleitoral. Na avaliação do 
economista-chefe da SulAméri-
ca Investimentos, Newton Rosa, 
o aumento dos preços hoje pre-
ocupa mais o governo que o PIB 
fraco, já que o desemprego tem 
se mantido baixo. 

A Selic serve de referência 
para o custo do crédito e a re-
muneração dos investimentos. 
Seu aumento tem o efeito de en-
carecer empréstimos e estimu-
lar aplicações fi nanceiras, dimi-
nuindo o consumo e a pressão 
sobre os preços. A Selic compõe 
as taxas de juros ao consumidor 
fi nal, mas não é o único fator.

A ONDA DE encontros de jovens 
em shopping centers, os “role-
zinhos”, se espalhou pelo país. 
Há pelo menos 15 mobiliza-
ções previstas em 11 capitais 
até o início de fevereiro, que até 
ontem mobilizavam mais de 
4.700 jovens. No RioMar Sho-
pping, no Recife, o evento está 
marcado para o dia 25, mas 
pode ser antecipado para este 
fi m de semana. No dia seguin-
te deve haver outro ato no sho-
pping Recife. Não há ainda in-
formação sobre evento do tipo 
em Natal. 

A Associação de Shop-
pings de Pernambuco infor-
mou que vai dobrar o número 
de seguranças nos centros de 
compras nos dias de manifes-
tações e estuda medidas judi-
ciais para impedir os “rolezi-
nhos”. Em Porto Alegre, está 
marcado um ato para o pró-
ximo domingo, no Moinhos 
Shopping, que informou que 
entrou na Justiça para impe-
dir a manifestação “em últi-
mo caso”, se houver brigas ou 
confusão. 

Em Belo Horizonte, a PM 
informou que vai colocar poli-
ciais nos arredores shoppings 
nos dias de “rolezinho”, mas só 
vai entrar nos centros se hou-
ver algum chamado. Há previ-
são de atos no Minas Shopping 
e no Pátio Savassi, que preten-
dem reforçar a segurança. Em 
Salvador, o protesto “rolezinho 

das antigas” trocará o funk os-
tentação de São Paulo pelo axé 
do “É o Tchan”. O shopping Bar-
ra não informou como vai agir 
durante os atos. Em Fortaleza, 
o “rolezinho” foi marcado no 
shopping Iguatemi. A assesso-
ria do shopping não se pronun-
ciou sobre o assunto. Em Be-
lém (PA), os jovens disseram 
que pretendem ver “lojas ma-
neiras” no shopping Boulevard. 

No Rio, dois “rolezinhos” es-
tão agendados na capital para 
o sábado e o domingo. Tam-
bém está programado um en-
contro em Niterói e um em 
Nova Iguaçu. Há ainda even-
tos marcados para acontecer 
em Brasília, Manaus e Campo 
Grande. 

Como muitos dos even-
tos marcados pelo país, o “ro-
lezinho” em Brasília, progra-
mado para o próximo dia 25 
no shopping Iguatemi, come-
ça a ganhar ares de ato políti-
co. Franklin Melo, 23, é estu-
dante da Universidade de Bra-
sília, não mora na periferia e 
tampouco curte o funk osten-
tação. Ele é um dos autores do 
convite no Facebook e já ame-
alhou 1.584 adesões. “O “role-
zinho” ganhou status de ma-
nifestação política com a re-
pressão policial de São Paulo. 
É a continuação do movimen-
to de junho, só que agora alas-
trado para as periferias do Bra-
sil”, diz. 

HAVERÁ “ROLEZINHOS” 
EM OUTRAS CAPITAIS

/ SHOPPINGS /

O Partido da Social 
Democracia Brasileira 
(PSDB) ajuizou no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
representação contra a 
presidente da República, 
Dilma Rousseff , alegando a 
realização de propaganda 
eleitoral anteci-pada e 
pedindo a abertura de 
investigação judicial para 
apurar possível abuso de 
poder e uso indevido dos 
meios de comunicação 
social. A legenda afi rma que, 
em duas oportunidades no 
fi nal de 2013, Dilma teria 
se “utilizado de recursos 
públicos e de seu cargo 
para benefi ciar a sua 
futura candidatura em 
detrimento da igualdade 
de oportunidades entre os 
demais candidatos”.

De acordo com o 
PSDB, as condutas teriam 
sido praticadas em dois 
casos: envio de mensagem 
aos e-mails de servidores 
públicos federais, no dia 
23 de dezembro de 2013; 
e pronunciamento à 
nação em rede nacional 
de rádio e televisão, no 
dia 29 do mesmo mês. O 
PSDB requer ao Tribunal 
Superior Eleitoral que julgue 
procedente a presente ação 
de investigação judicial 
eleitoral para a aplicação da 
inelegibili-dade por oito anos, 
além da “cassação do registro 
ou diploma do candidato 
diretamente benefi ciado 
pela interferência do poder 
econômico ou pelo desvio 
ou abuso do poder de 
autoridade ou dos meios 
de comunicação”. O partido 
solicita ainda que o Tribunal 
aplique às autoridades 
citadas multas nos valores de 
R$ 25 mil e 100 mil UFIRs. 

PSDB PEDE 
CASSAÇÃO 
DE DILMA

/ ELEIÇÕES /
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Editor 

Viktor Vidal

QUANDO O 

VERANEIO
PASSAR

O líder do prefeito na CMN, Jú-
lio Protásio reiterou o bom am-
biente de conversas entre os dois 
poderes municipais. “Tanto é que 
o prefeito estava na praia e veio 
para a reunião e a mesa coisa 
aconteceu comigo e com o presi-
dente Dickson. A relação entre a 
Prefeitura e a CMN é totalmente 
harmoniosa”, falou Protásio. 

Sobre a polêmica sugestão de 
concurso para a convocação de 
830 servidores para a Semtas, Pro-
tásio explicou que, quando o Mi-
nistério Público decretou a inter-
venção na ONG Ativa, durante a 
gestão da então prefeita Micarla 
de Souza, fez com que a Prefeitura 
perdesse funcionários da Semtas e 
uma série de demandas surgidas 

com a realização da Copa do Mun-
do devem justifi car o concurso. 

A ATIVA está sob interven-
ção judicial desde novembro do 
ano passado, quando o Ministé-
rio Público afastou a direção no-
meada pela ex-prefeita Micar-
la de Sousa depois de investigar e 
constatar uma série de ilegalida-
des na contratação e atuação dos 
funcionários. 

Para Protásio, o reajuste sa-
larial de 8% para os servidores 
municipais é “consensual” e não 
vê muitas difi culdades em sua 
aprovação.

A regularização dos agentes de 
endemias também é uma pendên-
cia da administração de Micarla 
de Sousa. Nela, aqueles servidores 

foram trabalhar sem que fosse es-
tabelecido um organograma com 
os respectivos cargos. “Os agentes 
têm trabalho, mas não têm car-

gos”, falou ele. 
Protásio reforçou que a pau-

ta da reforma administrativa fi ca-
rá para a legislatura regulamentar, 

pois ela toca em pontos da Lei Or-
gânica Municipal em diversos ar-
tigos. E para mudar a lei, é neces-
sário haver um intervalo de 20 dias 
entre uma votação e outra. 

Júlio Protásio trabalhou para 
que a convocação extraordinária 
não fosse realizada no mês de ja-
neiro, pois ela traria mais contra-
tempos para os vereadores. “Eu 
disse ao prefeito que seria interes-
sante ‘dar janeiro’ para os vereado-
res. Alguns estavam viajando ou 
com outros compromissos e o ide-
al é que esse mês fosse totalmente 
liberado para eles”, concluiu.  

A extinção da Secretaria Mu-
nicipal de Políticas para as Mulhe-
res (Semul) está foram da pauta da 
convocação extraordinária. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO CARLOS Eduardo vai 
mandar hoje o ofício para a Câ-
mara Municipal de Natal (CMN) 
solicitando uma convocação ex-
traordinária para o dia 3 de fe-
vereiro. O envio foi confi rmado 
ontem, em uma reunião entre o 
prefeito e o presidente da CMN, 
Albert Dickson, com a presen-
ça do secretário do Gabinete Ci-
vil, Sávio Hackradt e do líder do 
prefeito, Júlio Protásio. A convo-

cação acontece até o dia 13 de 
fevereiro.  

De acordo com Dickson, se-
rão quatro os pontos votados: o 
reajuste de 8% para os servido-
res municipais; a regularização 
dos cargos dos agentes de en-
demias; a realização de concur-
so para vagas temporárias na Se-
cretaria Municipal do Trabalho e 
da Assistência Social (Semtas) e 
o programa de modernização tri-
butária. Os trabalhos em data ex-
traordinária não trarão custos fi -
nanceiros nem para a Prefeitura 

e nem para a CMN. 
O mais polêmico desses pro-

jetos é o da contratação dos 830 
funcionários da Semtas, um de-
sejo do prefeito Carlos Eduardo 
de que fosse votado no fi nal do 
ano passado, mas isso não acon-
teceu. “Na verdade, ele é um pro-
jeto polêmico. O prefeito queria 
a votação em regime de urgên-
cia e ele tramitou normalmente, 
pois não havia o quórum neces-
sário para ser votado em regime 
de urgência”, explicou Dickson. O 
projeto já passou pela Comissão 

de Constituição e Justiça e trami-
ta na Comissão de Finanças da 
CMN, cujo presidente é o verea-
dor Maurício Gurgel. 

A Prefeitura alega que par-
te dos projetos sociais do mu-
nicípio está paralisada por falta 
de pessoal, apesar de existirem 
recursos. 

Se não der tempo de serem 
votados nos dez dias marcados 
extraordinariamente, os projetos 
serão apreciados após iniciado a 
legislatura de 2014. “Praticamen-
te antecipamos o início da legis-

latura em dez dias, uma vez que 
não haverá intervalo entre a con-
vocação e o calendário regular”, 
disse o presidente.  

A reforma administrativa da 
Prefeitura, também considera-
do um projeto mais trabalho-
so, será votado no calendário 
regulamentar. 

O presidente Albert Dickson 
admitiu que a antecipação dos 
trabalhos representa um desgas-
te tanto para os vereadores quan-
to para os servidores, pois eles 
trabalharam até o dia 30 de de-
zembro. A fi nalização do o calen-
dário de atividades foi posterga-
do em virtude dos tumultos pro-
vocados pela ocupação da CMN 
por manifestantes e uma com-
pensação teve de ser cumprido 
no fechar das cortinas de 2013.

Mas Dickson reforça que a re-
lação entre os dois poderes está 
“boa”. “Estamos nos dando bem, 
com encontros praticamente se-
manais para debater os proble-
mas da cidade. Não é a toa que 
iremos fazer essa convocação, 
pois eu poderia muito bem colo-
car um freio, não é?  

Dickson disse que os qua-
tro pontos foram escolhidos en-
tre um “catatau de projetos”, ci-
tando como exemplo o reajus-
te para procuradores e questões 
referentes à Copa do Mundo de 
Futebol. “São pontos que ainda 
irão tramitar, não por atraso na 
CMN, mas porque eles chegaram 
um ou dois dias depois da data 
legal, ou seja dez dias anteriores 
ao último prazo para votação”, 
disse o presidente, citando a Lei 
Orgânica. 

/ ADMINISTRAÇÃO / PREFEITO VAI CONVOCAR 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA PARA O DIA 3 DE 
FEVEREIRO PARA CÂMARA MUNICIPAL VOTAR 
PROJETOS QUE VÃO DESDE AUMENTO PARA 
SERVIDORES ATÉ APROVAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO

 ▶ Albert Dickson: legislatura antecipada

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Sávio Hackradt representou o prefeito na reunião

FÁBIO CORTEZ / NJ

LÍDER EXPLICA PROJETOS

 ▶ Júlio Protásio: reajuste de servidores é consensual

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Se com os pardais já 
observávamos aquela 
quantidade enorme de 
acidentes, imagine como 
fi ca a partir de agora”

JUIZ
Os advogados Luís Gustavo 

Alves Smith, Pompílio Normando 
Pinto Rosado e Walter Soares Bar-
bosa Rosa foram escolhidos para 
a lista tríplice que resultará na es-
colha do juiz suplente do Tribu-
nal Regional Eleitoral do RN (TRE/
RN). A vaga decorre do térmi-
no do primeiro biênio do advoga-
do Luís Gustavo Smith. Os nomes 
vão agora ao TRE e depois à pre-
sidente da República, Dilma Rous-
seff , a quem cabe escolher o nome 
do novo juiz.

VIAGEM
Falando em Dilma Rousseff , 

dia 22 próximo, quando inaugu-
ra a Arena das Dunas, após pas-
sar por Natal, ela segue para Da-
vos, na Suíça. Lá, pela primeira 
vez, Dilma Rousseff  participará do 
Fórum Econômico Mundial, que 
ocorre de 22 a 25 de janeiro. Após 
o Fórum, a presidente segue para 
Cuba, onde pretende conhecer 
melhor como se dá a seleção para 
o programa Mais Médicos. 

EXPULSOS
Nos últimos 10 anos o Gover-

no federal expulsou mais de 4 mil 
servidores. Foram, ao todo, 4.577 
punições expulsivas, principal-
mente por corrupção. É o que in-
forma o Relatório de Punições Ex-
pulsivas da Controladoria-Geral 
da União (CGU). De acordo com 
o levantamento, foram 3.078 puni-
ções por atos relacionados à cor-
rupção; 1.025 por acumulação ilí-
cita de cargos, abandono de cargo 
ou inassiduidade habitual; 137 por 
procedimento desidioso; 51 por 
participação em gerência ou ad-
ministração de sociedade privada; 
286 por outros fundamentos. 

EXPULSOS RN 

Ainda de acordo com o relató-
rio da CGU, no Rio Grande do Nor-
te, nos últimos 10 anos, foram ex-
pulsos do serviço federal um total 
de 78 pessoas. O ano que mais teve 
potiguares subtraídos do Governo 
Federal foi 2010, com 13 exonera-
ções. Em 2013, foram 11 funcioná-
rios federais que perderam o em-
prego no Rio Grande do Norte por 
alguma irregularidade. O estado 
campeão em expulsões é o Rio de 
Janeiro, com 774. O com menos é 
o Acre, com 24. Ambos os núme-
ros referentes aos últimos 10 anos. 

SINAL DE GREVE
Não poderia haver momento mais 

oportuno para o movimento grevista dos 
engenheiros da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo. Só para con-
textualizar, trata-se da paralisação de cerca 
de 25 profi ssionais que reivindicam reajus-
tes salariais alegando estarem há cinco anos 
sem reajustes. Não se tem informação se antes da 
paralisação foi tentada alguma negociação antecipada para tentar 
resolver a questão. 

O que está colocado agora é que por conta desta paralisação, a 
concessão de licenças para obras, sejam elas privadas ou públicas, 
subiram no telhado. Exemplo mais visível do prejuízo que a paralisa-
ção pode causar está no NOVO JORNAL: o canteiro para o início da 
construção do complexo viário da Redinha (acessos da ponte) não 
vai sair enquanto a greve estiver valendo. E essa paralisação, não se 
enganem, é apenas a primeira. 

Quanto mais os dias avançarem em direção à Copa do Mun-
do, mais e mais categorias como essa, dos engenheiros, vão perce-
ber que a proximidade com o campeonato mundial é exatamente 
o elemento que potencializa a oportunidade de barganhar melho-
rias salariais. No caso dos engenheiros, atualmente, após cinco anos 
sem reajuste, a categoria decidiu promover uma manifestação exa-
tamente no momento que Natal está cheia de obras e serviços que 
dependem de liberação. Imagine, só no âmbito privado, quantos 
empreendimentos estão a caminho visando os investimentos que 
devem pingar por conta da Copa. Um dia perdido é uma grande per-
da. Talvez por isso o Sinduscon já tenha sinalizado que se a greve 
continuar as perdas serão astronômicas. 

De qualquer forma, a greve dos engenheiros tem seu lado positi-
vo. O movimento sinaliza que Prefeitura e Governo têm de se prepa-
rar para antecipar o que pode acabar sendo uma chuva de paralisa-
ções provocadas por categorias cuja interrupção dos serviços pode 
representar ou não o cumprimento das demandas que resultarão no 
sucesso que se espera da Copa do Mundo. 

O Poder Público – que o diga o Governo Federal – precisa estar 
atento para antever movimentos sindicais que tentarão se aproveitar 
do campeonato mundial para “chantagear” a administração pública 
com o objetivo de obter melhorias que, em outros períodos, pode-
riam ser negociadas com mais tempo e paciência. Imagine na Copa 
uma greve dos funcionários da Infraero, por exemplo? Não haverá 
como suportar. Imagine uma greve de policiais, perto da Copa, com a 
possibilidade de grandes protestos, a exemplo do que ocorreu com a 
Copa das Confederações? Imagine uma greve do setor da saúde, em 
âmbito federal, estadual e municipal, durante a Copa? Imagine até 
uma greve dos “amarelinhos” durante a Copa? É preciso ter em men-
te que desde agora, e cada vez mais, com a proximidade dos jogos, 
qualquer manifestação promovida numa cidade-sede, por menor e 
menos importante que antes pudesse ser, se tornará algo de reper-
cussão mundial. Quem não enxergar antecipadamente e trabalhar 
a prevenção a isso, poderá pagar um preço alto demais. Só para dar 
uma ideia, a própria presidente Dilma Rousseff  já alertou ao Ministé-
rio da Justiça para elevar o nível de atenção na questão segurança. Dil-
ma certamente sabe que isso é apenas o início. Em tempo: ontem, os 
engenheiros do município ganharam o apoio dos arquitetos públicos 
de Natal. O exemplo está dado. É resolver ou ser devorado.

 ▶ O jornalista Tádzio Yuri em parceria 
com François Gomes lança dia 18 
o projeto “Laboratório E-music”, no 
Bardallos (Centro). A proposta é “oferecer 
algo diferente da atual pasmaceira das 
ditas ‘baladas’ natalenses”. Começa às 
20h.

 ▶ As matrículas para novos alunos 
e transferências na Rede Pública de 

Ensino de Parnamirim começam hoje. A 
expectativa da Secretaria Municipal de 
Educação (SEMEC) é de matricular 30 mil 
alunos este ano.

 ▶ O Instituto de Pesos e Medidas do Rio 
Grande do Norte (Ipem-RN) vai verifi car 
os taxímetros de 80 táxis por dia até 
concluir as vistorias nos 1.012 táxis que 
rodam na capital. Tudo por conta do 

reajuste da bandeirada. 
 ▶ O atendimento na agência dos 

Correios de Ponta Negra, no Praia 
Shopping, está temporariamente 
suspenso. Quem precisar, pode acessar 
a agência Capim Macio, que fi ca no 
shopping Seaway.

 ▶ O movimento de repulsão do PSB, 
provocado pela união com Marina Silva, 

pode acabar prejudicando, aqui no 
Rio Grande do Norte, os candidatos da 
legenda que pretendiam surfar na onda 
de Dilma Rousseff durante a eleição 
deste ano. 

 ▶ A Sethas deu uma ajudinha de R$ 
60 mil para a realização da 19ª Feira 
Internacional de Artesanato, a tradicional 
Fiart. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO CAPITÃO MARCELO LITWAK, SOBRE A RETIRADA DOS PARDAIS
DA VIA COSTEIRA E DEMAIS AVENIDAS DE GRANDE FLUXO

PREVENÇÃO
A Advocacia-Geral da União 

(AGU) evitou, na Justiça, o repas-
se indevido de mais de R$ 6 mi-
lhões ao município de Goiani-
nha. O dinheiro seria encaminha-
do por suposta diferença nos re-
cursos do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fun-
damental e Valorização do Magis-
tério (Fundef). Os advogados da 
União comprovaram que não exis-
tiu qualquer diferença a ser paga, 
uma vez que a região recebeu re-
passes da União superiores à mé-
dia nacional. 

FISCALIZAÇÃO
O CREA-RN está fi scalizando 

empresas e propriedades agrícolas 
do Rio Grande do Norte para veri-
fi car o uso do receituário Agronô-
mico, a aplicação de agrotóxicos e 
a destinação das embalagens usa-
das, manutenção de equipamen-
tos e o quadro técnico das empre-
sas e fazendas produtivas. A fi sca-
lização vai até o dia 16 próximo. 

NOVO NATAL
As pequenas e médias em-

presas de artigos esportivos po-
dem não acreditar em Papai Noel, 
mas não têm dúvida de que este 
ano haverá um segundo Natal, no 
meio do ano. Tudo por conta da 
Copa do Mundo. Há várias delas 
investindo tudo o que podem nes-
se início de ano com o objetivo de 
fechar negócios de alguns milhões 
de reais até junho/julho.

FRUSTRAÇÃO
O ex-prefeito de Pureza, Henri-

que Eufrásio de Santana Júnior, foi 
condenado por frustrar o processo 
de escolha de uma empresa para 
construir duas creches na zona ru-
ral do Município, em 2003, através 
do fracionamento indevido da li-
citação. A ação do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) resultou em 
uma pena de dois anos, um mês 
e 15 dias de detenção, substituída 
por prestação de serviços à comu-
nidade. O réu ainda pode recorrer 
da sentença.

BARRADOS
Jornalistas que 

foram cobrir on-
tem o jogo Alecrim 
e ABC, no “Ninho 
do Periquito”, fo-
ram barrados quando tentaram 
acessar as cabines de trabalho. A 
explicação que receberam foi que 
o próprio Anthony Armstrong teria 
mandado proibir o acesso. Após 
reclamações, alguns foram autori-
zados a entrar. A proibição provo-
cou protestos pelas redes sociais.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Faltou combinar
O administrador zeloso tem sempre que compatibilizar a 

efi ciência dos serviços que presta com a capacidade de honrar 
fi nanceiramente os compromissos que assume, o que sugere 
que as decisões precisam estar acompanhadas de muita análi-
se e de algumas doses de bom senso. No caso do serviço públi-
co, a necessidade de equalizar essa questão se torna um desa-
fi o ainda maior.

Dentro de contexto assim, o episódio envolvendo a retirada 
de todos os redutores de velocidade – os “pardais” – de avenidas 
como Roberto Freire e Via Costeira pede uma refl exão.

O argumento usado pelos gestores do Detran, a quem cabe 
a instalação e manutenção dos equipamentos, é que a licitação 
anterior venceu e não houve tempo sufi ciente para a realização 
de uma nova tomada de preços, já que o orçamento do gover-
no para este ano ainda não foi aberto; e ainda é preciso analisar 
os produtos em oferta, dada à renovação constante da tecnolo-
gia oferecida pelo setor. 

Embora o poder público, em todas as suas esferas, preze 
pouco pelo planejamento, a impressão, no caso em questão, é 
que a medida tomada pelo Detran merecia ao menos ser com-
partilhada com outros órgãos, tanto os responsáveis pela ma-
nutenção das avenidas como pelos envolvidos com o monito-
ramento do trânsito – o que não se viu.

Estas duas vias, por exemplo, estão sob responsabilidade do 
DER, mas lá não se sabia da decisão de retirar os “pardais”. A 
polícia estadual de trânsito, de certa forma afetada com a de-
sativação dos redutores de velocidade, também foi pega de sur-
presa com a medida do Detran, que, diga-se, tem autonomia 
para licitar, instalar, manter e até retirar a engenhoca que fl agra 
e multa os infratores. É onde deveria entrar a dose bom senso.

Sendo as avenidas de intensa movimentação, seria de bom 
tom que a remoção dos equipamentos fosse precedida de algu-
ma ação reparadora. No caso da Avenida Roberto Freire nem 
tanto, uma vez que os congestionamentos até impedem exces-
sos de velocidade.

Em relação à Via Costeira, porém, a situação é diferente: 
com o estrangulamento do tráfego na maioria das avenidas 
principais de Natal, como Salgado Filho, Hermes da Fonseca e 
Prudente de Morais, ela se transformou em mais um trecho ex-
presso da capital, deixando de ser somente rota para turistas 
com destino ao litoral.

Os redutores foram instalados lá exatamente porque os 
motoristas exageravam ao volante. Signifi ca que sem os par-
dais e ainda herdando os veículos que antes se valiam das ou-
tras vias, a Costeira está ainda mais perigosa. Não seria o caso 
de, em vez de retirar, reforçar a vigilância?

Editorial

Frases II *
- Não tenho inimigos. Com os adversários mantenho as mais 
cordiais relações. Considero-me realizado. Não tenho inibições 
para conversar, desde que o interlocutor seja inteligente.
Jessé Pinto Freire, ex-deputado federal – 22.10.1967)

- Vivo no meu ideal de ser homem sem horário – e me deito 
e me levanto com as necessidades do serviço. Procuro apro-
veitar tudo que Natal pode oferecer a um cara de minha ida-
de e minha concepção de vida. Não me maldigo se a vida anda 
ruim, porque quem faz a vida somos nós mesmos.
João Cláudio Machado, desportista – 22.02.1976

- A solidão para mim é uma necessidade, porque me dá o ense-
jo de encontrar-me comigo mesmo, tipo psicológico introspec-
tivo que sou quase sempre. Mas não sou adepto das torres de 
marfi m, daqueles que se encastelam numa espécie de feudalis-
mo intelectual.
João Medeiros Filho, ex-promotor e  advogado – 09.07.1967

-  Estive em Mossoró até os 6 anos. Mas a maior parte do tempo 
fi cava na fazenda do meu avô, Brejo do Apodi (hoje Felipe Guer-
ra), vendo os outros caçarem, eu mesmo caçando, pescando de 
anzol de alfi nete, comendo goiaba, procurando ninho de passa-
rinho, tendo como centro a casa-grande de meu avô.
Otto de Brito Guerra, advogado – 16.03.1969

- Sou de formação reacionária. Desde a revolução de 30. Sou 
reacionário não num sentido obsoleto ou retrógrado. Admito 
todos os princípios progressistas de ordem estabelecidos. Sou 
anti-totalitário. Contra regimes de força. Mas a favor da liber-
dade com responsabilidade.. 
Paulo Viveiros, advogado – 02.07.1967

- Cabeludo e minissaia são condições próprias da mocidade. O 
próprio Cristo era um cabeludo de loira e vasta cabeleira. Mi-
nissaia é uma moda que nada tem de condenável. Fica muito 
bem numa menina moça que tenha atrativos pessoais. Em re-
sumo: o que é inegável é que moda nenhuma cai bem em moça 
ou mulher feia.
Rômulo Wanderley, professor – 03.09.1967

- Sempre só acreditei em mim mesmo para vencer. Nunca nos 
meus planos contei com os outros para não me decepcionar 
depois.
Miguel Seabra Fagundes, jurista e ex-ministro da justiça - 10.09.1967

- Não sou lido mas sou viajado. Considero-me um matuto que não 
se enrola com nada, só não fui à Rússia, pois tinha graça se tives-
se ido: iam dizer, aqui pelos sertões, que o “majó” era comunista.
Theodorico Bezerra, agropecuarista e político – 14.01.1968

*RECOLHIDAS DO LIVRO ‘NA DIREÇÃO DO RELÂMPAGO’, DE SANDERSON NEGREIROS 

(EDITORA DA UFRN, 2001 – COLETÂNEA DE ENTREVISTAS PUBLICADAS NO O POTI)

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

CONSIGNADO
As operações de crédito consignado realizadas por aposenta-

dos e pensionistas do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 
totalizaram R$ 3,216 bilhões em novembro de 2013. Esse resulta-
do é 23,10% superior ao mesmo período de 2012, quando foram li-
berados R$ 2,613 bilhões. 
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Apartheid no shopping
A ministra da Igualdade Racial, Luiza Bairros (PT), acusa a po-

lícia e os frequentadores de shoppings de discriminar jovens ne-
gros nos “rolezinhos”. “As manifestações são pacífi cas. Os proble-
mas são derivados da reação de pessoas brancas que frequentam 
esses lugares e se assustam com a presença dos jovens.” Para ela, a 
liminar que autorizou os shoppings a barrar clientes “consagra a 
segregação racial” e dá respaldo ao que a PM “faz cotidianamen-
te”: associar negros ao crime. 

INCÔMODO 
Para a ministra da Igualdade 
Racial, um naco da elite bra-
sileira se incomoda ao encon-
trar jovens negros no shopping. 
“Uma parcela da sociedade 
não quer a presença deles em 
determinados lugares”, diz. 

CONSELHEIRA 
Bairros integrou o grupo seleto 
de três ministros convocados 
para aconselhar Dilma Rousse-
ff  sobre os “rolês” na terça-fei-
ra. Também participaram José 
Eduardo Cardozo (Justiça) e 
Marta Suplicy (Cultura). 

ABUSADOS 
O líder do PSDB no Senado, 
Aloysio Nunes (SP), afi rma que 
shopping não é lugar de mani-
festação. “Esse negócio de ‘role-
zinho’ é um abuso. Precisamos 
ter civilidade nas relações, ou 
a vida fi ca insuportável”, diz o 
tucano. 

CAVALÕES 
“Levei meus netos ao Morum-
bi Shopping no domingo”, con-
ta o senador. “Imagine como eu 
e outros avós reagiríamos caso 
um bando de cavalões cismas-
se em dar um rolê por lá.” 

BÁRBAROS 
Nunes se diz incomodado com 
o debate político sobre o fenô-
meno. “Ir ao shopping barbari-
zar não é um ato de esquerda. 
Tem gente saudosa de uma re-
volução que não fez e não fará.” 

PAGANTES 
Para o líder do PSDB, a defesa 
do “rolezinho” é um discurso 
de “bacaninhas e politicamen-
te corretos”. Ele acrescenta que 
lojistas “pagam caro” pelo pon-
to e podem ser prejudicados 
pela correria nos shoppings. 

BOMBAS 
O governo paulista recomen-
dou que a PM evite “excessos”, 
mas autorizou que siga a dou-
trina que prevê o “uso progres-
sivo da força” para conter tu-
multos. Na prática, isso sig-

nifi ca que não está descarta-
do o uso de bombas de efeito 
moral em áreas externas de 
shoppings. 

ELITE BRANCA 
O ex-governador Cláudio Lem-
bo (PSD) critica a reação aos 
“rolês”. “Isso não é problema de 
polícia. Os jovens não estão fa-
zendo nada de errado”, diz. 

CONSTITUIÇÃO 
Lembo diz entender que o 
shopping é um espaço públi-
co e que sua administração 
não pode escolher quem en-
tra. “Está na Constituição”, 
sustenta. 

BEIJOQUEIROS 
O ex-governador se divertiu 
ontem com o jovem que disse 
à Folha ter beijado 16 meninas 
num “rolê”. “Isso passa. E os jo-
vens vão continuar a ir ao sho-
pping para beijar.” 

TÔ FORA 
Luiza Erundina disse ontem 
a Marina Silva que não acei-
ta ser candidata ao governo 
de São Paulo pelo PSB. A depu-
tada avisou que concorrerá à 
reeleição. 

PLANO Y 
Marina agora fi ca com duas al-
ternativas fortes: o deputado 
Walter Feldman (PSB) e o vere-
ador Ricardo Young (PPS), cujo 
partido quer apoiar Geraldo Al-
ckmin (PSDB) à reeleição. 

TERTIUS 
Insatisfeita com a guerra no PT 
pelo Ministério da Saúde, Dil-
ma tem uma carta na man-
ga: Arthur Chioro, secretário 
em São Bernardo do Campo. O 
prefeito Luiz Marinho (PT) foi 
avisado. 

VISITA À FOLHA 
José Eduardo Cardozo, minis-
tro da Justiça, visitou ontem a 
Folha, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Bárbara Lobato, assessora 
de comunicação. 

Casamento só pode existir se as 
duas partes quiserem. Se o PT do 
Rio não quiser continuar casado 

com o PMDB, paciência. 

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ), sobre a intenção 
do PT de lançar Lindbergh Farias ao governo fl uminense, contra 

Luiz Fernando Pezão (PMDB). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BULLYING PRESIDENCIAL 

A relação de amizade entre os tucanos Fernando Henrique 
Cardoso e José Serra sempre foi permeada de brincadeiras e pro-
vocações. Em 1996, quando Serra deixou o Ministério do Plane-
jamento de FHC para disputar a Prefeitura de São Paulo, o então 
presidente brincou durante a cerimônia de posse do novo minis-
tro, Antonio Kandir: 

– O Serra é como se fosse um irmão, mas eu me sinto como se 
fosse um irmão mais velho. O Serra não gosta que eu diga que eu sou 
mais velho, mas ele é careca... Eu posso dizer! - disse Fernando Hen-
rique, provocando gargalhadas na plateia do Palácio do Planalto.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL 
expulsou 529 servidores 
públicos em 2013, 
sendo que 377 (71%) 
deles foram punidos 
porque cometeram atos 
relacionados à corrupção. 
O número é 19,7% maior 
do que a quantidade de 
funcionários punidos 
por corrupção no ano 
anterior, quando 315 
trabalhadores foram 
expulsos. 

Relatório divulgado 
pela CGU (Controladoria-
Geral da União) mostra 
que 2013 foi o ano em que 
houve a maior quantidade 
de servidores expulsos 
por irregularidades desta 
natureza desde que os 
números começaram a 
ser computados, em 2003. 

Para o corregedor-
geral da União substituto, 
Marcelo Vianna, o 
aperfeiçoamento 
das corregedorias 
é responsável pelo 
crescimento. “O número 
de punições tem muito 
mais a ver com o aumento 
do controle do que o 
número propriamente 
dito de casos de 
corrupção”, disse. 

Segundo Vianna, 
algumas das 
irregularidades mais 
comuns incluídas nesse 
rol de corrupção estão 
o uso de função pública 
para lograr benefi cio 
indevido, o recebimento 
de propina, a utilização 
de recursos públicos para 
fi ns particulares e o tráfi co 
de infl uência. 

Além de atos 
relacionados à corrupção, 
o servidor pode ser 
expulso por abandono 
de cargo, inassiduidade, 
acumulação ilícita de 
cargos, entre outros 
motivos. 

As penas 
expulsivas podem ser 
demissão, cassação de 
aposentadoria (quando 
o servidor inativo é 
condenado por ato 
irregular que cometeu 
enquanto ainda estava em 
atividade) e destituição 
(equivalente à demissão 
para ocupantes de cargos 
comissionados). 

Entre os servidores 
punidos pela CGU em 
2013 está a ex-chefe do 
escritório da Presidência 
da República em São 
Paulo Rosemary Nóvoa 
de Noronha, suspeita 
de envolvimento 
nas irregularidades 
investigadas pela 
Operação Porto Seguro, 
defl agrada pela Polícia 
Federal em 2012. Ela 
chegou a ser exonerada na 
época das denúncias, mas 
a em setembro do ano 
passado a CGU converteu 
sua exoneração em 
destituição. 

Os servidores expulsos 
foram condenados na 
esfera administrativa 
pela corregedoria dos 
respectivos órgãos ou 
mediante investigação 
da própria CGU. Isso não 
quer dizer, no entanto, 
que eles tenham sido 
responsabilizados 
judicialmente. 

“O que a gente tem 
observado é que os nossos 
processos têm conseguido 
ser muito mais céleres do 
que são na esfera judicial”, 
afi rmou Vianna.

EM 2013, 
EXPULSÃO DE 
FUNCIONÁRIOS 
FEDERAIS 
CRESCEU 
19,7%

/ CORRUPÇÃO /A MÃO DE 
FRANCISCO
/ VATICANO /  PAPA AFASTA BRASILEIRO E OUTROS 
3 CARDEAIS DE COMISSÃO DO BANCO ESTATAL

FOLHAPRESS

O PAPA FRANCISCO substituiu par-
te da comissão de cardeais que 
supervisiona o Instituto de Obras 
da Religião, o banco do Vaticano, 
incluindo o arcebispo de São Pau-
lo, dom Odilo Scherer. De acordo 
com o que o Vaticano informou 
ontem, os quatro novos membros 
já foram indicados pelo pontífi ce. 

Além de Scherer, foram retira-
dos o indiano Telesphore Toppo e 
os italianos Domenico Calcagno e 
Tarcisio Bertone, ex-secretário de 
Estado do Vaticano, que foi muito 
criticado por sua gestão da Cúria 
Romana. Apenas o francês Jean-
-Louis Tauran continuará no gru-
po, nomeado por Bento 16 em fe-
vereiro de 2013. 

Os substitutos são o atual se-
cretário de Estado do Vaticano, o 
italiano Pietro Parolin, o austríaco 
Chrstoph Schönborn, o canaden-
se Th omas Christopher Collins e o 
espanhol Santos Abril y Castelló. 
A previsão inicial é que eles per-
maneçam no cargo pelos próxi-
mos cinco anos. 

A comissão tem como obje-
tivo acompanhar todas as movi-
mentações fi nanceiras do IOR, 
que já foi alvo de investigações por 
suposta lavagem de dinheiro. Os 
casos de corrupção foram coloca-
dos como prioridade por Francis-
co ao reformar o banco. 

Dentre as mudanças, estão o 
endurecimento de penas para cor-
rupção e crimes fi nanceiros e a co-
laboração com a Justiça italiana 
para investigar as irregularidades. 
O Vaticano ainda contratou audi-
torias internacionais para verifi car 
as contas do Instituto das Obras 
da Religião. 

Em meio às reformas, tam-
bém foi afastado em julho o ex-
-responsável pela Administração 
do Patrimônio da Sede Apostó-
lica Nunzio Scarano, acusado de 
lavar 20 milhões de euros (R$ 56 
milhões) em 2012 em transações 
com bancos da Itália e da Suíça. 

Durante a Jornada Mundial da 
Juventude, em julho, o papa disse 
que sua intenção é transformar o 
banco em uma instituição “hones-
ta e transparente”. “Alguns acham 
melhor que seja um banco, outros 
que seja um fundo, uma institui-
ção de ajuda. Eu não sei. Eu confi o 

no trabalho das pessoas que estão 
trabalhando sobre isso”, disse, em 
referência à comissão de cardeais.

MUDANÇAS
Menos de um ano depois de 

iniciado seu pontifi cado, o papa 
Francisco despertou expectativas 
de mudança entre o bilhão de ca-
tólicos do planeta. Ele já mudou o 
tom do pontifi cado, se confessan-
do pecador e declarando “quem 
sou eu para julgar?”, quando ques-
tionado sobre os gays, e se ajoe-
lhou para lavar os pés de detentos, 
alguns dos quais muçulmanos.

Menos aparente, mas igual-
mente signifi cativa para o futu-
ro da igreja, é a maneira pela qual 
Francisco está encarando a buro-
cracia do Vaticano, tão envenena-
da por intrigas e inércia que con-
tribuiu, como hoje acreditam di-
versas autoridades da igreja, para 
a histórica renúncia de seu prede-

cessor Bento 16
O reinado de Francisco pode 

no fi m não afetar as seculares 
doutrinas da Igreja, mas já está 
mudando a maneira pela qual ela 
é administrada e as pessoas que a 
comandam. Francisco está subs-
tituindo tradicionalistas por mo-
derados sempre que possível, en-
quanto a Igreja se prepara para 
um debate sobre o papel dos bis-
pos de regiões distantes no pro-
cesso decisório do Vaticano, e 
para uma ampla discussão sobre 
a família que pode tocar em ques-
tões delicadas como a homosse-
xualidade e o divórcio.

Na basílica de São Pedro, na 
véspera do Ano Novo, Francisco, 
vestido em trajes dourados, indi-
cou as grandes mudanças que ele 
já colocou em movimento. “O que 
aconteceu este ano?”, ele pergun-
tou. “O que está acontecendo, e o 
que vai acontecer?”

JOAQUIM BARBOSA RECEBERÁ 
R$ 14 MIL EM DIÁRIAS NA EUROPA

/ MINISTRO /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, receberá R$ 14,1 mil em di-
árias internacionais para proferir, 
no fi m deste mês, duas palestras 
na Europa – uma na França, ou-
tra na Inglaterra - e cumprir uma 
agenda ofi cial de encontros com 
autoridades. 

De acordo com o jornal “O Es-
tado de S. Paulo”, os valores serão 
pagos durante o período de férias 
do ministro, que teve início no úl-
timo dia 7, quando ele deixou o 
comando do STF e viajou sem as-
sinar o mandado de prisão do de-
putado João Paulo Cunha (PT-
-SP), condenado no processo do 
mensalão. 

A assessoria de imprensa da 
corte, no entanto, informou que 
as diárias serão pagas no perío-
do em que ele irá cumprir uma 
agenda de compromissos ofi ciais 
nos países europeus, não no pe-
ríodo de férias. Ainda conforme a 
assessoria, Barbosa está de férias 
na América Latina e interrompe-

rá seu descanso antes das viagens 
à França e Inglaterra. 

A reportagem teve acesso à 
agenda do ministro que, além da 
previsão de palestras na Universi-
dade de Paris e na King’s College, 
em Londres, conta com uma sé-
rie de encontros com autoridades. 

Entre elas, Barbosa se encon-
trará com o presidente do Con-
selho Constitucional da França 
(equivalente ao STF no Brasil), Je-
an-Louis Debré, e com a minis-
tra da Justiça francesa, Christiane 
Taubira. 

Na Inglaterra, a agenda do mi-
nistro prevê encontros com as-
sociações de juízes e advogados, 
com o diretor da Biblioteca Bri-
tânica, com o presidente da Or-
dem dos Advogados da Inglaterra 
e Gales, além de um almoço na re-
sidência do embaixador do Brasil, 
entre outros eventos. 

Apesar da previsão inicial de 
sair em férias a partir do dia 10, 
Barbosa antecipou seu período de 
descanso e deixou a Corte no úl-
timo dia 7. Por não ter assinado o 
mandado de prisão de João Paulo 
Cunha foi criticado por ministros 
do Supremo. 

O próprio João Paulo cobrou 
explicações de Barbosa, que ape-
sar de ter negado dois de seus re-
cursos no mensalão e ter determi-
nado sua prisão saiu sem assinar 
o mandado.

 ▶ Joaquim Barbosa dará palestras 

na França e na Inglaterra

 ▶ Papa Francisco vem efetuando mudanças consideráveis no seu pontifi cado

 ▶ Dom Odilo Scherer deixa a comissão do Instituto de Obras da Religião

VALTER CAMPANATO / ABr

TÂNIA RÊGO / ABr

MASTRANGELO REINO / FRAME / FOLHAPRESS
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Conecte-se

Flor do Caribe
Sobre “Efeito Flor do Caribe”, 
comentário da coluna Roda Viva 
desta quarta, 15, escrito por Everton 
Dantas: excelente e oportuno o texto 
e é exatamente o que deveria ser 
feito: criar um comitê formado por 
representantes de entidades privadas 
e governo, identifi car o que deve ser 
feito e cobrar de quem é de direito 
a execução das ações para não se 
perder a maior oportunidade que 
teremos de exposição nacional e 
mundial.

Soares Junior
Pelo Site

Butão
Sobre o artigo “Quero ir para o Butão”, 
de Sílvio Andrade, publicado na quarta, 
15: até a Globo rendeu-se ao tema e 
o colocou como eixo central da novela 
das 7, Além do Horizonte. De minha 
parte, espero que a felicidade esteja 
mais perto, nem no Butão nem além 

do horizonte. Lá em casa, depois 
da Ponte de Igapó, onde tenho um 
bocado de gente que adoro, ou quem 
sabe em Barra de Maxaranguape, 
onde o verão está uma beleza. 
Felicidade próxima para você também, 
Sílvio. 

Enoleide Farias
Pelo Site

Butão -2
Muito bom o texto do colega Silvio 
Andrade.

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

Rivotril
Será fácil capturar o trafi cante Isaac 
Heleno da Cruz, “Rivotril”: só colocar 
o Exército atrás dele assim como 
fi zeram no Rio de Janeiro.

Diego Breno
Pelo Site

Devolução
Sobre a devolução para a União de R$ 
12 milhões, ou R$ 10 milhões, como 
alega o governo estadual, por falta de 
utilização:
é que o estado do Rio Grande do Norte 
deve ser muito rico também, igual ao 

Maranhão, que devolveu 22 milhões.

Judson Targino
Pelo Facebook

Dodora
Dodora Guedes, no artigo “Acusar, 
um ato que exige responsabilidade 
(Parte 1)”: leitura necessária no NOVO 
JORNAL desta quarta, 15.

Lauritaarruda, @Lauritaarruda
Pelo Twitter

Dodora – 2
Mesmo caso do funcionário do BB 
preso no escândalo dos precatórios...

Boris Minora, @Boris_Minora
Pelo Twitter

 
Pardal
Que medida mais sem sentido esta 
do Detran, retirar todos os pardais da 
Via Costeira. Logo no veraneio, quando 
essa avenida está cheia de carros e 

não só de bugues para turistas? O pior 
de tudo é nenhum outro órgão saber 
de nada. Ou seja, o cidadão de bem, 
que respeita as leis de trânsito, agora 
fi ca à mercê dos irresponsáveis que 
correm de pé embaixo...

José Nereu de Melo
Por e-mail

Cascudinho
Para quem pensa que não existe ciência 
nos confi ns do Nordeste, é uma grande 
notícia esta publicada por vocês do 
NOVO JORNAL. Cientistas da UFRN 
descobriram uma nova espécie de peixe 
na bacia do rio Piranhas Açu, ao qual 
deram o nome de Cascudinho. Parabéns 
aos cientistas do RN e parabéns à 
ciência feita por aqui. Sempre estimulo 
meus fi lhos, porque acho que os 
cientistas trabalham para legar a todos 
nós um mundo melhor no futuro.

Alcides Ribeiro
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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João Faustino – 
o pregador da 
concórdia

Com a morte inesperada do senador-
-suplente João Faustino, o Rio Grande do 
Norte perde uma referência política sen-
sata e amena, que nunca disse palavras 
grosseiras contra adversários, tampouco 
acusações levianas contra ninguém. Fa-
zia da política um exercício de refl exão, 
visando ao bem comum em consonân-
cia com sua formação religiosa durante 
a existência dedicada integralmente à fa-
mília e à educação. 

Tendo chegado ao outono da vida, 
foi vítima da operação pirotécnica deno-
minada “Sinal Fechado”, que lhe deixou 
cicatrizes profundas no corpo, na alma e 
no coração. Policiais adentraram ao seu 
apartamento chutando porta, logo às 
primeiras horas da manhã, e levaram-no 
preso ao Quartel da Policia Militar. Uti-
lizaram métodos truculentos contra um 
cidadão de bem e de paz, como se fosse 
um perigoso foragido procurado por or-
ganismos internacionais.

Ao ato arbitrário dos invasores, de-
terminado pelo Ministério Público do 

Estado, João Faustino respondeu com 
a cordialidade que lhe caracterizava. E 
isto, certamente, deve ter desconcertado 
seus detratores. Não respeitaram nem a 
convalescença do cidadão idoso recém-
-operado de problemas cardíacos, ape-
sar dos argumentos de sua mulher, ad-
vogada Sônia Fernandes. Atropelaram, 
de forma grotesca, o princípio da pre-
sunção de inocência. 

Sem citar nomes dos acusadores, 
João escreveu o livro “Eu Perdoo”, rela-
tando tragédias vivenciadas desde a in-
fância, até a superação dos obstáculos. 
Católico praticante, estendeu a mão ge-
nerosa aos algozes, num belo gesto de 
amor, conforme os ensinamentos e prin-
cípios cristãos. “Se alguém te bater na 
face direita, oferece-lhe a outra”. Assim 
procedia o “apóstolo do povo”, como eu o 
chamava.  Morreu em paz com Deus e o 
semelhante, como sempre viveu.

Líder estudantil, chegou à presidên-
cia da União Estadual dos Estudantes 
(UEE), sendo preso e perseguido durante 

o regime militar implantado, após a der-
rubada do presidente João Goulart. Sol-
to, embora sob vigilância, aos poucos foi 
recompondo sua vida através do magis-
tério, lecionando em colégios públicos e 
privados. Chegou à direção da antiga Es-
cola Técnica Federal e, logo em segui-
da, secretário de Educação da Prefeitu-
ra de Natal, gestão de Ubiratan Galvão, e 
do governo do Estado na administração 
Tarcísio Maia. 

O desempenho efi ciente à frente da 
secretária de Educação de Natal, levou-
-o a exercer com sucesso cargo similar 
no governo do Estado. Na passagem pela 
pasta, construiu precisamente 1.034 sa-
las de aula, um recorde na época, valori-
zando o magistério e a estrutura educa-
cional do RN. Correspondeu plenamente 
às expectativas do governador Tarcísio 
Maia, que elegeu a educação como meta 
prioritária do governo. Em consequência 
desse trabalho, foi eleito deputado fede-
ral em 1978. A reeleição seria consagra-
dora em 1982.

Com lastro eleitoral consolidado, foi o candidato ao governo do Es-
tado 1986, pelo esquema político ao qual pertencia, enfrentado o ad-
versário do PMDB, empresário Geraldo Melo. Inicialmente, aparecia 
como favorito, mas, à medida que a campanha avançava, o candidato 
do PMDB, na condição de sócio majoritário do poder,  soube aproveitar, 
com competência, os efeitos populares do Plano Cruzado, que congela-
ra os preços nos supermercados, reduzindo a infl ação a zero.  

O povo vota pensando no bolso, a parte mais sensível do corpo hu-
mano. Naquelas eleições, o PMDB elegeu 22 governadores dos 23 es-
tados existentes na época. A exceção foi Sergipe, onde o PFL indicou 
o candidato a governador Antônio Carlos Valadares; o PMDB, o vice. 
Ainda em plena apuração dos votos, o governo José Sarney decretou o 
Cruzado II descongelando os preços, implodindo o plano anterior. Foi 
o maior peculato da história política do país.

Derrotado, João recebeu convite do amigo e ex-presidente da UNE, 
José Serra, para integrar o recém-criado PSDB, grupo dissidente do 
PMDB paulista, liderado por Franco Montoro, Mário Covas, Fernando 
Henrique Cardoso e outros. Aceitou a proposta, criou o partido no RN 
e ainda atraiu o governador Geraldo Melo para a nova legenda a quem 
caberia, mais tarde, a presidência regional do PSDB. Seria uma alterna-
tiva entre PMDB e PFL. Pelo novo partido, foi candidato a prefeito de 
Natal, mas perdeu a eleição. 

No Governo FHC, João Faustino, já entrosado com as lideranças nacio-
nais do partido, principalmente o grupo paulista, exerceu cargo de relevo 
no Palácio do Planalto: a secretaria geral da presidência da República, com 
status de ministro. Foi, também, secretário de Estado em SP nos governos 
José Serra e Geraldo Alkimim. Em 2002 seria a suplente do senador Gari-
baldi Filho. Oito anos depois (2010) seria novamente suplente, desta vez, 
ao lado de José Agripino. Nos dois períodos, chegou a exercer a titularidade.

Com a publicação do livro “Eu Perdoo”, lançado numa noite de au-
tógrafo consagradora, no salão nobre da Igreja de Santa Terezinha, 
João recebeu a solidariedade de políticos das mais diversas tendências, 
numa demonstração evidente de que o velho radicalismo do passado 
não existia mais. O desagravo espontâneo o comoveu profundamente 
naquela noite de fraternidade cristã.

João pagou o preço pela vaidade dos seus acusadores que não re-
sistem aos holofotes da fama. Recuperou-se do vexame com a solida-
riedade da família, dos amigos, da Igreja Católica e outros segmentos 
da sociedade civil que não lhe faltaram. Mas as acusações infundadas 
destruíram sua saúde. A morte viria em consequência desse trauma 
que jamais sarou.

PLANO CRUZADO E A 
DERROTA EM 86

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A juventude quer viver
O Mapa da Violência divulgado pelo Centro Brasileiro de Estu-

dos Latino-Americanos em 2013 revela dados assustadores sobre a 
mortalidade juvenil provocada por homicídios no Brasil, num fenô-
meno que já vem sendo caracterizado como um verdadeiro exter-
mínio da juventude. Os números impressionam quando compara-
dos aos índices de homicídios de países envolvidos em confl itos ar-
mados no mundo, como Iraque e Afeganistão.

Os dados pesquisados confi rmam que os homicídios atingem 
principalmente uma juventude que tem cor e classe social específi -
cas, ou seja, a juventude pobre e negra.

Trata-se de uma epidemia fatal que atinge todo o território bra-
sileiro e, como tal, necessita ser tratada como um problema de Esta-
do, a ser solucionado com políticas públicas capazes de transformar 
trajetórias de morte em trajetórias de vida plena.

Somente após a década perdida do neoliberalismo no Brasil con-
seguimos iniciar um processo de inserção da juventude como um 
dos eixos estruturantes da política nacional, com a criação da Se-
cretaria Nacional de Juventude, do Conselho Nacional de Juventu-
de e com a realização das conferências de juventude, buscando re-
conhecer o jovem como sujeito de direitos e inserir as juventudes no 
processo de discussão, elaboração e execução das políticas públicas 
de juventude. A aprovação do Estatuto da Juventude no Congresso 
Nacional foi mais um passo signifi cativo no caminho do reconheci-
mento das demandas específi cas das juventudes.

Uma das mais importantes iniciativas do governo da presidenta 
Dilma no combate ao extermínio da juventude foi o lançamento do 
Plano Juventude Viva, que busca estabelecer parcerias com estados 
e municípios com elevados índices de mortalidade juvenil no senti-
do de incidir positivamente sobre a vida de jovens em contextos de 
vulnerabilidade social e violência física ou simbólica, através da cria-
ção de oportunidades de inclusão social e exercício da autonomia.

As reformas estruturais que buscam consolidar a democracia 
brasileira não estão distantes do debate sobre o extermínio da ju-
ventude, pois dizem respeito à possibilidade do Estado brasileiro 
avançar na garantia dos direitos fundamentais. O Congresso Nacio-
nal não poderá ser omisso, do contrário será cúmplice da violência.

A juventude quer viver, especialmente a juventude pobre e ne-
gra, vitimada dia após dia nos mais diversos recantos do Brasil, in-
clusive no Rio Grande do Norte. Faz-se urgente e necessário um in-
tenso pacto pela vida, que destrone a indiferença e impeça que o 
país naufrague no mar de lágrimas das famílias que choram a mor-
te de seus fi lhos. 

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra (Interino: Everton Dantas)
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,357

TURISMO  2,410
0,81%

50.105,37
3,204 0,92%10,5%

Com a perspectiva de aumento 
da gasolina e do diesel já em junho, 
as ações preferenciais da Petrobras 
(as mais negociadas) subiram mais 
de 2% hoje e ajudaram a Bolsa bra-
sileira a fechar em alta ontem. 

Os papéis preferenciais da em-
presa encerraram o dia com ga-
nho de 2,17%, a R$ 16,04, enquanto 
os ordinários (com direito a voto) 
avançaram 3,21%, até R$ 15,12. 
Com as altas, o Ibovespa, o princi-
pal índice da Bolsa brasileira, subiu 
0,81%, a 50.105 pontos. Foi a segun-
da alta consecutiva do índice 

“Qualquer anúncio de reajus-
te de preços tem efeito imediata-
mente positivo sobre a Petrobras, 
pois contribui para que a empre-
sa reduza a diferença em relação 
aos valores do exterior”, diz Car-
los Müller, analista-chefe da Geral 
Investimentos. 

Atualmente, a Petrobras impor-
ta gasolina do exterior por um pre-
ço maior do que o de venda no Bra-
sil, amargando o prejuízo com a di-
ferença. A medida visa não prejudi-
car a política de controle da infl ação 
do governo, uma vez que os com-
bustíveis possuem impacto rele-
vante no índice ofi cial de preços no 
país. 

“A empresa, no entanto, conti-
nua sendo utilizada como instru-

mento político do governo, que 
não prioriza o lucro da estatal. 
Com isso, os acionistas são os mais 
prejudicados”, completa Müller. 
Para Luana Helsinger, analista do 
GBM (Grupo Bursatil Mercantil), 

um reajuste é sempre bem-vindo, 
mas não muda o cenário negativo 
para a companhia no curto prazo. 

“Qualquer aumento de preços 
que possa ser praticado em 2014 
não será sufi ciente para zerar a di-

ferença com o exterior e impedir 
as perdas da estatal. Estamos fa-
lando de um ano eleitoral e o go-
verno não vai abrir mão do con-
trole da infl ação nesse período”, 
avalia. 

No longo prazo porém, Luana 
tem boas perspectivas para a Pe-
trobras. “Embora o segmento de 
refi no traga prejuízo, o setor de ex-
ploração e produção da empresa 
está mostrando crescimento sus-
tentável. E o ritmo deve aumentar 
nos próximos anos, compensando 
parte da perda atual da petroleira”, 
diz. “Mas isso em, no mínimo, cin-
co anos”, completa. 

Os investidores operaram on-
tem com expectativa pelo desfe-
cho da reunião do Copom (Comi-
tê de Política Monetária), do Ban-
co Central, à noite. 

No exterior, o Banco Mundial 
elevou suas projeções para o cres-
cimento global em 2014 para 3,2%. 
A instituição, no entanto, voltou a 
cortar suas estimativas para paí-
ses em desenvolvimento, como o 
Brasil, que devem ter crescimen-
to médio de 5,3% neste ano, ante 
5,6% previstos em junho. 

Além disso, nos EUA houve a 
divulgação do Livro Bege do Fed 
(banco cental americano). O do-
cumento revelou que a economia 
do país segue crescendo em ritmo 
moderado. O índice de preços ao 
produtor e o resultado trimestral 
do Bank of America também sina-
lizaram a continuidade da melho-
ra na economia americana. 

O GOVERNO E a Petrobras estimam 
para junho um novo aumento da 
gasolina e do diesel. O calendário, 
que não foi divulgado ao mercado, 
integra um dos pontos do 
mecanismo aprovado em dezembro 
pelo conselho de administração da 
empresa, presidido pelo Ministério 
da Fazenda. A perspectiva do 
governo fez as ações preferenciais da 
Petrobras subirem ontem mais de 
2% (ver abaixo), o que ajudou a bolsa 
brasileira a fechar em alta.

Na reunião de dezembro, 
o conselho iniciou uma nova 
política de preços com o reajuste 
de 4% para a gasolina e de 8% 
para o diesel.

À época, a estatal afi rmou 
que o mecanismo fora adotado 
para garantir a “convergência dos 
preços internacionais ao mercado 
doméstico”, há tempos defasado, 
e “assegurar a redução do nível 
de endividamento da estatal no 
prazo de 24 meses”.

Segundo a Folha de S. Paulo 
apurou junto a integrantes da 
equipe econômica, o calendário 
passou a preocupar mais a cúpula 
do Executivo após o reajuste do 
mês passado ter sido um dos 
vilões do aumento da infl ação em 
2013.

Uma saída, segundo setores 
do governo, seria antecipar o 
aumento, talvez para março, 
diluindo assim o impacto do 
reajuste sobre a campanha de 
reeleição de Dilma Rousseff .

Evitar a pressão infl acionária 
em ano de sucessão é uma 
das obsessões da presidente 
da República. Nas avaliações 
internas, a principal força eleitoral 

da campanha pela reeleição vem 
do baixo índice de desemprego 
e do estável nível de renda da 
população, variável sempre 
impactada quando há pressão 
nos preços.

Em dezembro, após aprovar 
a política de recuperação, a 
Petrobras deixou claro por meio 
de comunicado que os critérios 
de reajuste não seriam divulgados. 
Nem a empresa nem o Executivo 
federal detalharam qual seria o 
mecanismo.

O efeito colateral do sigilo é 
blindar o governo de cobranças 
no caso do não cumprimento dos 
parâmetros para tentar sanar o 
defi cit no caixa da empresa.

No comunicado divulgado 
à época, a estatal afi rmava 
que, para recuperar o caixa, 
combinaria a política de reajuste 
com o crescimento da produção 
de petróleo.

Tanto o aumento de 
dezembro quanto a defi nição de 
um método de reajuste ocorreram 
após intenso embate entre a 
companhia e o governo federal, 
sócio majoritário e resistente à 
elevação por medo de provocar 
mais infl ação.

Ano passado, para pressionar 
a Fazenda, a diretoria da empresa 
havia aprovado, de surpresa, uma 
fórmula de reajuste automático, 
mas a alternativa acabou sendo 
descartada por ordem de Dilma. 
O argumento é de que a fórmula 
criaria um gatilho infl acionário na 
economia.

Sem novos reajustes, a 
empresa pode ser rebaixada pelas 
agências de classifi cação de risco; 

ou, no jargão de mercado, perder 
o chamado grau de investimento 
em plena corrida eleitoral. Esse 
rebaixamento encareceria 
empréstimos e fi nanciamentos 
tomados no exterior, por exemplo.

Nos últimos anos, o Brasil 
passou de exportador a 
importador de gasolina para dar 
conta do aumento da frota de 
veículos.

As importações acabaram 
afetando os resultados da estatal, 
já que ela não repassa para os 
consumidores o custo total das 
aquisições.

Analistas de mercado e 
economistas ligados à oposição 
atribuem ao governo o controle 
de preço da gasolina e seu 
impacto sobre a saúde fi nanceira 
da empresa.

Durante a eleição, o controle 
sobre os aumentos da Petrobras 
tende a ser um dos temas da 
campanha. Procurado, o ministério 
da Fazenda não comentou o 
assunto e informou que o titular da 
pasta, Guido Mantega, presidente 
do conselho de administração 
da Petrobras, está em férias. A 
assessoria da estatal também não 
quis comentar.

IMAGINA NA COPA
/ INFLAÇÃO /  MECANISMO APROVADO EM DEZEMBRO PELO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA PETROBRAS PREVÊ PARA JUNHO UM 
NOVO AUMENTO DA GASOLINA E DO DIESEL; GOVERNO TEME, COM POSSIBILIDADE DE REAJUSTE, PREJUÍZOS NA CAMPANHA ELEITORAL

AÇÕES DA PETROBRAS 
SOBEM MAIS DE 2% 

 ▶ Nos útlimos anos o Brasil passou de exportador a importador de gasolina para dar conta do aumento da frota de carros

QUALQUER AUMENTO 
DE PREÇOS QUE 

POSSA SER PRATICADO 
EM 2014 NÃO SERÁ 

SUFICIENTE PARA ZERAR 
A DIFERENÇA COM O 

EXTERIOR E IMPEDIR AS 
PERDAS DA ESTATAL”

Luana Helsinger,
Analista de Mercado

FÁBIO CORTEZ / NJ

PETROBRAS / ABR
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A reportagem procurou os ti-
tulares das secretarias estaduais 
de Turismo (Setur) e Desenvolvi-
mento Econômico (Sedec) para sa-
ber se as pastas têm algum plano, 
ou ao menos notícias, para o espa-
ço do terminal de passageiros de 
Parnamirim.

Sílvio Torquato, da Sedec, dis-
se ao NOVO JORNAL que não sabe 
de qualquer direcionamento para 
a área em questão. “A informação 
ofi cial que temos é de que o Aero-
porto Internacional Augusto Seve-
ro seria desativado assim que o de 
São Gonçalo entrasse em operação, 
no próximo mês de abril, porém há 
conversas de que a estrutura locali-
zada no município de Parnamirim 
permanecerá funcionando pelo 

menos até a realização da Copa 
do Mundo, no meio do ano. Quan-
to ao que se fará depois, ainda não 
há certeza. A pista provavelmente 
deve voltar às mãos da Aeronáuti-
ca, mas o terminal ainda não pos-
sui destinação defi nida”, declarou.

Já George Lima, titular em 
exercício da Setur, revelou que 
a pasta tem planos ambiciosos 
para o local. De acordo com as 
informações dadas pelo gestor, a 
ideia é transformar o terminal em 
um novo Centro de Convenções, 
pois o da Via Costeira tem uma 
capacidade limitada. Por conta 
disso – informou – tem ocorrido 
confl ito de datas para eventos na 
capital. 

A ideia do adjunto se alinha 

com a do ex-titular da pasta Rena-
to Fernandes (que pediu exonera-
ção no fi m do ano passado). Fer-
nandes também defendia o proje-
to de que o governo deveria  trans-
formar o terminal de passageiros 
em um espaço para eventos. 

O chefe do Gabinete Civil, Car-
los Augusto Rosado, fi cou de pen-
sar sobre a solicitação e dar uma 
posição sobre o assunto, já que ou-
tras entidades, como a Fecomércio, 
representantes do setor de hotela-
ria e a própria prefeitura de Parna-
mirim, também demonstraram in-
teresse no local – prosseguiu Lima. 

O argumento dele para defen-
der o reaproveitamento do termi-
nal é a chance de fortalecer ainda 
mais o turismo de eventos no Rio 

Grande do Norte. Ele citou como 
exemplo os Jogos Escolares, reali-
zados no ano passado. 

“Tivemos cinco mil pessoas na 
capital, utilizando serviços locais 
e ampliando mundialmente o al-
cance da ‘marca Natal’. A propa-
ganda e a divulgação geradas nes-
se tipo de evento são excelentes 
para a economia local”, disse.  

A reportagem procurou a In-
fraero e a Anac (Agência Nacio-
nal de Aviação Civil) para saber 
informações sobre a desativação 
do aeroporto de Parnamirim, mas 
não obteve sucesso. Também não 
pode ser recebida pela superin-
tendência local do aeroporto para 
que os devidos esclarecimentos 
pudessem ser prestados .

COM O TERMINAL de São Gonçalo do 
Amarante em vias de ser inaugura-
do – a data ofi cialmente prevista é 
15 de abril – a incerteza prevalece 
entre as pessoas que trabalham no 
Aeroporto Internacional Augusto 
Severo e de lá tiram seu sustento. 
São cerca de 1,4 mil empregados, 
segundo o site ofi cial do aeroporto, 
que até agora nada sabem sobre o 
futuro que os aguarda. 

Sem informação ofi cial so-
bre o que há de ser feito da imen-
sa estrutura do terminal de pas-
sageiros, recentemente reforma-
da a um custo superior a R$ 60 
milhões, os funcionários das uni-
dades de comércio com fi liais no 
local, além das próprias equipes 
da Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infraero), 
administradora do Augusto Seve-
ro, estão desnorteadas com os (in-
certos) anúncios de encerramento 
das atividades no local. 

Desde que foi anunciada a 
construção da nova estrutura na re-
gião metropolitana – hoje batizada 
com a astronômica alcunha de Ae-
roporto Internacional do Rio Gran-
de do Norte/São Gonçalo do Ama-
rante Governador Aluízio Alves – 
muito já se falou quanto ao desti-
no do velho terminal de passageiros 
de Parnamirim, considerado, du-
rante um curto período de tempo 
na II Grande Guerra, como o mais 
importante do mundo por conta de 
sua localização estratégica.

Depois de muitas especula-
ções e boatos, o que há de concreto 
(ou quase) é que o Augusto Severo 
vai mesmo se aposentar em 2014, 
só falta saber quando, exatamente. 
Há quem diga que a desativação 

será feita tão logo o novo aeropor-
to comece a operar, ainda no próxi-
mo mês de abril, enquanto outros 
– inclua-se aí o próprio presiden-
te nacional da Infraero, Gustavo 
do Vale – dizem que o antigo aero-
porto funcionará como uma espé-
cie de “reserva” para o novo até que 
passe o período da Copa do Mun-
do, medida que antevê a ocorrên-
cia de algum problema operacio-
nal com o Aeroporto de São Gon-
çalo durante o evento da Fifa.

Outra informação que parece 
consensual é a devolução das pis-
tas de pouso e do complexo aero-
portuário à Aeronáutica, detento-
ra original da estrutura. De fato, as 
dúvidas planam mesmo sobre o 
terminal de passageiros, uma área 
com 11,3 mil metros quadrados.

A equipe do NOVO JORNAL vi-
sitou as dependências do Aeropor-
to Internacional Augusto Severo 
para saber o que tem sido repassa-
do aos trabalhadores que dão ex-
pediente no local. As primeiras 
pessoas a serem entrevistadas fo-
ram dois servidores terceirizados 
da Infraero, que pediram para ter 
suas identidades mantidas em si-
gilo. Ambos revelaram que nem 
mesmo eles – ligados à adminis-
tradora do terminal aeroviário – 
receberam qualquer informação 
sobre o futuro do aeroporto.

“A gente não sabe direito o que 
vai acontecer, mas todo mundo já 
se conformou que provavelmen-
te será demitido. Eu mesmo estou 
com meu currículo preparado e 
em mãos, os contatos já estão sen-

do feitos, pois não posso fi car sem 
emprego”, contou uma das fontes.

O outro servidor revelou que 
existe, inclusive, uma movimen-
tação para tentar forçar as autori-
dades a sustentarem os dois aero-
portos em operação conjunta para 
evitar as demissões em massa. 
“Parece que tem um abaixo-assi-
nado correndo por aí, mas infeliz-
mente tenho poucas esperanças 
de que a situação melhore para o 
nosso lado”, resignou-se.

Vendedora em uma loja de 
rendas artesanais, Ana Cláudia de 
Lima afi rmou à reportagem que 
ouve todo tipo de conversa pelos 
corredores do aeroporto. Segundo 
ela, chegaram a garantir que “não 
passava do dia 2 de abril”, mas de-
pois “apareceu esse negócio de fi -

car até a Copa”. A funcionária dis-
se, também, que a proprietária do
estabelecimento chegou a partici-
par de reuniões, mas os encontros
não geraram qualquer resolução. 

“Fico preocupada demais por
essa incerteza em relação ao meu
emprego. Acho uma falta de res-
peito ter meu sustento compro-
metido por causa de um evento
que pouco me interessa. O esta-
do está em uma situação precária
em todos os níveis, não vejo moti-
vo para se gastar dinheiro com fu-
tebol. São muitas famílias que vão
perder suas rendas aqui no aero-
porto”, reclamou.

Gabriela Véras, que trabalha no
quiosque ao lado, já parece certa da
demissão. A empresa em que ela
trabalha tem várias outras fi liais
na capital potiguar, mas todas com
equipe completa. A maior preocu-
pação da jovem é o cumprimento
das obrigações com pagamento de
escola e plano de saúde, posiciona-
mento compartilhado por Andréia
Diniz, gerente do Fly Café, que faz
parte de uma rede nacional de lan-
chonetes de aeroporto.

“A loja existe aqui há três anos.
Nunca imaginamos que poderí-
amos passar por uma situação
como essa, todos estão apreensi-
vos, temendo por seus empregos.
Como o novo aeroporto é total-
mente particular, acho difícil que
as lojas consigam migrar para lá.
Queremos ao menos uma satisfa-
ção sobre isso”, desabafou Andréia.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

VOO / INCERTEZA /  FUNCIONÁRIOS DE EMPRESAS QUE PRESTAM 
SERVIÇO NO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO TEMEM PERDER O 
EMPREGO COM A INAUGURAÇÃO DO NOVO TERMINAL EM SÃO 
GONÇALO DO AMARANTE, PREVISTA PARA O MÊS DE ABRIL 

ÓRGÃOS DO GOVERNO TAMBÉM NÃO 
SABEM O DESTINO DO AUGUSTO SEVERO

 ▶ Sílvio Torquato, secretário estadual 

de Desenvolvimento Econômico: 

aeroporto será desativado

 ▶ Gabriela Véras, funcionária: 

preocupada com o pagamento de 

escola e plano de saúde

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

FICO PREOCUPADA 
DEMAIS POR ESSA 
INCERTEZA EM RELAÇÃO 
AO MEU EMPREGO. 
SÃO MUITAS FAMÍLIAS 
QUE VÃO PERDER 
SUAS RENDAS AQUI 
NO AEROPORTO”

Ana Cláudia de Lima,
Vendedora

 ▶ Aeroporto Internacional Augusto Severo pode ser desativado depois que o terminal de São Gonçalo entrar em operação

 ▶ Cerca de 1,4 mil empregados de empresas locadas no aeroporto ainda não sabem qual o futuro que os aguarda 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

AS NEGOCIAÇÕES 
SOBRE O TERMINAL 
FORAM INICIADAS NO 
INÍCIO DE DEZEMBRO, 
E, POR ORA, ESTOU 
AGUARDANDO O 
MOMENTO OPORTUNO 
PARA CONTINUAR AS 
CONVERSAS”

George Lima,
Secretário em exercício da Setur

TURBULENTO
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Editor 

Moura Neto

Números

Número de escolas da rede estadual  – 640 
Capacidade total de alunos – 399.874 vagas
Matrículas efetuadas até agora – 200.943 
Vagas restantes – 198.931

Até sexta-feira passada, quan-
do o sistema estava aberto para 
alunos novatos, pais e alunos po-
deriam escolher três opções de es-
colas. A defi nição seria efetuada 
de acordo com os critérios da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB): proximidade com a esco-
la, possuir parentes na instituição 
e se o aluno está na faixa etária es-
colar adequada. 

Hoje, o site do SIGEduc está 
aberto para a matrícula direta na 
escola pretendida. Isso, claro, des-
de que a unidade ainda tenha va-

gas disponíveis. Para efetuar ma-
trículas, basta apresentar à direção 
da escola, para o registro ofi cial, o 
comprovante de matrícula e os do-
cumentos de identifi cação pesso-
al e de comprovação de endereço.  

Caso persistam as difi culda-
des para efetuar a matrícula, a 
Central de Atendimento da Secre-
taria Estadual de Educação conti-
nuará a atender ao público. O ser-
viço está localizado na sede do ór-
gão público, no Centro Adminis-
trativo do Estado, em Lagoa Nova. 
O atendimento é das 8h às 18h.

A DONA DE casa Maria do Socor-
ro Marques, 54, perdeu a manhã 
para matricular o fi lho na Secreta-
ria Estadual de Educação e Cultu-
ra (Seec), no Centro Administrati-
vo do Estado, em Natal. Ele queria 
uma vaga na Escola Estadual Dou-
tor Severiano, no centro de Maca-
íba, cidade da região metropoli-
tana da capital, mas a instituição 
não tinha mais vagas abertas. E a 
escola pretendida, por outro lado, 
também não a remanejou para 
outra unidade de ensino. 

O caso de Maria do Socorro é 
bem comum. Pais, alunos e direto-
res ainda se mostram desinforma-
dos sobre o novo o Sistema Inte-
grado de Gestão da Educação (SI-
GEduc). Em 2014, toda a rede esta-
dual de educação passou a efetuar 
as matrículas através da internet; 
sendo que a abertura das vagas foi 
iniciada em 3 de novembro do ano 
passado. 

Apesar do tempo disponível, 
a dona de casa só procurou uma 
vaga para o fi lho na semana pas-
sada. “Eu fui até a escola e me dis-
seram que não tinha vaga. Aí, a di-
retora me mandou fazer a matrí-
cula na Secretaria de Educação”, 
conta. O fi lho de Maria do Socor-
ro, Matheus Marques, de 16 anos, 
foi matriculado na Escola Estadu-
al Paulo Nobre, a pouco mais de 
600 metros da primeira opção. “Eu 
nem sabia que existia essa escola, 
mas pelo menos já foi matricula-
do”, comenta.

Problema semelhante foi en-

frentado pela dona de casa Cláu-
dia Soares Cândido, 43, que até 
efetivou o cadastro de Lílian Soa-
res Cândido, de 12 anos, no siste-
ma eletrônico do SIGEduc, mas 
não procurou saber se o pedido 
havia sido aprovado. A inscrição 
na Escola Estadual Dióscoro Vale, 
no conjunto Santarém, Zona Nor-
te de Natal, havia sido rejeitada. 

Ela foi à Secretaria de Educa-
ção para conseguir uma nova ma-
trícula. A fi lha foi inscrita no ensi-
no fundamental da Escola Estadu-
al Alferes Tiradentes, no Conjunto 
Pajuçara, na Zona Norte. “Foi até 
bem melhor. A nova escola é perti-
nho da minha casa”, conta. 

O problema das duas mães 
poderia ser resolvido no endereço 

eletrônico (http://sigeduc.rn.gov.
br). A matrícula de alunos novatos 
foi encerrada na semana passa-
da, mas o sistema continua aber-
to para a rematrícula nas escolas 
com vagas ociosas. Até ontem à 
tarde, 200.943 mil vagas já haviam 
sido preenchidas. Das 640 escolas 
da rede estadual, apenas 15 uni-
dades estão com as turmas total-
mente preenchidas.

A Secretaria Estadual de Edu-
cação pretende efetuar o proces-
samento das matrículas amanhã. 
O serviço é necessário para criar 
as turmas. As aulas estão previstas 
para começar no próximo dia 22. 
“Não teremos problemas para ma-
tricular alunos. No entanto, não 
podemos adiar o processamento. 
Não queremos atrasar o início das 
aulas”, explica Eduardo Colin, co-
ordenador estadual das Diretorias 
Regionais de Educação, responsá-
vel por gerenciar as matrículas. 

Ele informa que a capacida-
de de atendimento das 640 esco-
las públicas estaduais é de aten-
der 399.874 mil pessoas. “As mais 
de 198 mil vagas abertas não sig-

nifi cam que sejam ociosas. Ano 
passado, por exemplo, nós efetua-
mos a matrícula de 280 mil pesso-
as. Isso mostra que temos possibi-
lidade de atender a todo o Estado”, 
afi rma Colin. 

Ele aponta a desinformação de 
pais e diretores de escolas como 
causas para os contratempos ocor-
ridos no processo de matrículas. “A 
Secretaria de Educação recebe pais 
afl itos em busca de vagas, e temos 
ciência de que muitos não têm 
acesso à internet, mas as escolas 
foram treinadas para isso. As ins-
tituições de ensino deveriam aju-
dar, mas não é isso que vem acon-
tecendo”, avalia.

A expectativa é de que o ano le-
tivo de 2014 seja fechado com 250 
mil matrículas. “A redução se deve 
ao fato de que várias prefeituras 
potiguares ampliaram o número 
de escolas de ensino fundamental. 
Com isso, acabamos perdendo alu-
nos para os alunos. Outra razão é a 
expansão das instituições federais 
de ensino (IFRN)”, justifi ca. Atual-
mente, são 18 unidades federais es-
palhadas pelo Rio Grande do Norte.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MATRÍCULAS OFFLINE
/ EDUCAÇÃO /  DESINFORMAÇÃO DE PAIS DE ALUNOS E DIRETORES DE ESCOLAS SOBRE O SISTEMA INFORMATIZADO DE MATRÍCULAS 
GERA CONTRATEMPOS PARA A REDE ESTADUAL DE ENSINO; AULAS COMEÇAM NO PRÓXIMO DIA 22 E AINDA HÁ 198 MIL VAGAS DISPONÍVEIS 

MATRÍCULA DIRETA 
NA ESCOLA ALMEJADA

 ▶ Cláudia Soares Cândido, dona de casa, efetiva a matrícula da fi lha na Secretaria de Educação: “Foi até bem melhor. A nova escola é pertinho da minha casa”

 ▶ Eduardo Colin, coordenador estadual das Diretorias Regionais de Educação

 ▶ Das 640 escolas estaduais, apenas 15 estão com as turmas preenchidas

EU FUI ATÉ A ESCOLA 
E ME DISSERAM QUE 
NÃO TINHA VAGA. AÍ, A 
DIRETORA ME MANDOU 
FAZER A MATRÍCULA 
NA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO”

Maria do Socorro,
Dona de casa

Rematrícula

Passo a passo 

 ▶ 1. Ir ao site http://sigeduc.rn.gov.br
 ▶ 2. Clicar no link “Vagas Remanescentes”
 ▶ 3. Informar o CPF do aluno
 ▶ 4. Escolher o município, a modalidade de ensino (Profi ssional ou regular), 

o nível e a série.
 ▶ 5. Selecionar a escola de preferência
 ▶ 6. Preencher os dados pessoais e confi rmar a matrícula
 ▶ 7. Apresentar à escola o comprovante de matrícula do site e a 

documentação pessoal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Ministério dos 
Transportes

 RDC Presencial nº 003/2014-14
O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, através da 

Natal/RN, 13 de janeiro de 2014
Armando Pegado de Almeida
Presidente da CPL – DNIT/RN

AVISO DE RETIFICAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO RIO GRANDE DO NORTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0226/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reabertura
30/01/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de computadores e softwares office para atender à Gerência de Controle de
Empreendimentos - GGE, Gerência de Desenvolvimento Administrativo - GDA e Assessoria de
LicenciamentoAmbiental -ALA.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 29 de janeiro de 2014, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 29/01/2014 estará
disponível até às 09:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 15 de Janeiro de 2014
- Pregoeiro

www.caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO -PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2014-SRP
(SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS)

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN torna público a quem
interessar, que estará realizando no dia , a Licitação -
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2014-SRP, objetivando a

O Edital encontra-se disponível
na sede da Prefeitura, à Rua Theodorico Bezerra, nº 90, Centro, São Bento do Trairi/RN, no
horário das 07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairi/RN, em 15 de janeiro de 2014.
- Pregoeiro Municipal

28 de janeiro de 2014, às 13:00 horas
aquisição de gêneros

alimentícios destinados ao atendimento das necessidades das diversas Secretarias,
órgãos e setores produtivos da Administração Municipal.

Welbert Francisco Barros de Oliveira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO -PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2014-SRP
(SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS)

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN torna público a quem
interessar, que estará realizando no dia , a Licitação -
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2014, objetivando a

O Edital encontra-se disponível na sede da
Prefeitura, à Rua Theodorico Bezerra, nº 90, Centro, São Bento do Trairi/RN, no horário das
07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairi/RN, em 15 de janeiro de 2014.

Pregoeiro Municipal

28 de janeiro de 2014, às 17:00 horas
aquisição futura de combustíveis e

lubrificantes destinados à frota municipal.

Welbert Francisco Barros de Oliveira

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni inaugurou ontem mais dez 
novos leitos de UTI no Sistema 
Único de Saúde (SUS). A am-
pliação aconteceu no Hospi-
tal Memorial, onde outros seis 
leitos clínicos também foram 
abertos. Os novos leitos já es-
tão cadastrados na Central de 
Regulação do Estado, que tem 
a responsabilidade de direcio-
nar os pacientes para as UTIs, 
de acordo com as necessida-
des clínicas de cada um de-
les. Há hoje 477 leitos de UTI 
no Rio Grande do Norte, sendo 
280 habilitados ao SUS.

As Unidades de Terapia In-
tensiva serão mantidas através 
de um convênio entre União, 
Estado e Município. Cada lei-
to tem um custo de R$ 1,5 mil 
por dia e deste total, R$ 800 
são repassados pela União e os 
R$ 700 restantes são custeados 
entre o Estado (60%) e o Mu-
nicípio (40%). A expansão vai 
melhorar a estrutura da Rede 
Hospitalar do Rio Grande do 
Norte, desafogando os hospi-
tais de referência da capital.

Para a governadora Rosal-
ba Ciarlini, a ampliação faz 
parte de um trabalho que vem 
sendo realizado desde 2011 
e contribuirá para garantir o 

acesso do usuário do SUS às 
UTIs. “Para alguns pode até 
parecer pouco, mas esses 16 
novos leitos são parte de um 
número ainda maior. Desde 
2011 já habilitamos mais de 
100 leitos e estamos assim ga-
rantindo o direito à saúde que 
todo cidadão possui”, afi rmou 
Ciarlini.

Ela ainda anunciou que nos 
próximos 60 dias outros 29 lei-
tos também entrarão em fun-
cionamento. “A expectativa é 
que nos próximos meses a gen-
te consiga dar continuidade a 
esse trabalho, estamos prestes 
a habilitar nove leitos no Hos-
pital Universitário Onofre Lo-
pes (HUOL), dez no Hospital 
Walfredo Gurgel e mais dez no 
Santa Catarina”, fi nalizou.

De acordo com o secretário 
adjunto de Saúde, Marcelo Bes-
sa, além de ampliar o número 
de leitos, o governo também 
está trabalhando para garantir 
a gestão dessas unidades, sen-
do criterioso para utilizá-los 
bem. “Temos adotado critérios 
para o encaminhamento de pa-
cientes, com a ajuda da Central 
de Regulação do Estado, des-
sa forma, temos efetivamente 
um atendimento mais amplo e 
mais público”.

GOVERNADORA INAUGURA 
DEZ LEITOS DE UTI NO 
HOSPITAL MEMORIAL

/ SAÚDE /

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini: acesso do usuário do SUS às UTIs

ELISA ELSIE / ASCOM

RESCALDO DA 
OPERAÇÃO FORRÓ
/ AZAR /  MPF DENUNCIA 40 PESSOAS POR ENVOLVIMENTO COM CONTRABANDO, PARTICIPAÇÃO 
EM ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA ARMADA, CORRUPÇÃO ATIVA, PASSIVA E LAVAGEM DE DINHEIRO

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

UM POUCO MAIS de um mês após 
a defl agração da “Operação For-
ró”, que investigou crimes rela-
cionados aos jogos de azar ile-
gais em Natal, 40 pessoas foram 
denunciadas pelo Ministério 
Público Federal no Rio Grande 
do Norte (MPF/RN) por envol-
vimento com contrabando, par-
ticipação em organização crimi-
nosa armada, corrupção ativa, 
passiva e lavagem de dinheiro. 
Dez pessoas continuam presas.

Denúncias de autoria do pro-
curador da República Rodrigo 
Telles desmembraram duas or-
ganizações criminosas relacio-
nadas aos jogos do bicho e ca-
ça-níqueis no estado: uma lide-
rada por Maurício Alves de Bar-
ros e a outra por Vicente Paulo 
da Silva Neto – o Paulinho. Am-
bos possuíam atividades pró-
prias, como também negócios 
entre si, e foram denunciados 
em quatro crimes: contraban-
do, corrupção ativa, lavagem de 
capitais e organização crimino-
sa armada.

De acordo com comunicado 
do MPF/RN, os dois herdaram, 
respectivamente, a administra-
ção do jogo do bicho e dos ca-
ça-níqueis de Gilberto Tavares 
da Silva, assassinado em agos-
to de 2012. Gilberto era proprie-
tário da casa de jogos ilegais 
Paratodos. 

A morte de Gilberto foi res-
ponsável por desmembrar os 
negócios ilícitos dele e gerar 
uma disputa por seu patrimô-
nio. De acordo com as investiga-
ções da Operação Forró, familia-
res e antigos sócios assumiram 
seus negócios com o jogo do bi-
cho. A operação do jogo ilegal, 
porém, foi repassada posterior-
mente ao grupo chamado de os 
“cariocas”, liderados por Maurí-
cio Alves de Barros, Maurício Al-
ves de Barros Júnior, Marcelo Al-
ves de Barros e Eduardo Madu-
reira da Silva.

Já a administração das má-
quinas caça-níqueis fi cou a car-
go de um fi lho de Gilberto, Ra-
dmak Freire da Silva - também 
denunciado - que se associou a 
Vicente Paulo da Silva Neto, co-
nhecido como “Paulinho”.

O MPF também denunciou 
Marcos André Estrela e André 
Luís Gomes por serem citados 
em diversas interceptações te-

lefônicas da “Operação Forró” 
como sendo fornecedores das 
máquinas de jogos ilegais para 
as duas organizações crimino-
sas. O primeiro deles, inclusive, 
teria passado a ser sócio de ca-
sas de jogos em outubro de 2012.

Outros denunciados realiza-
vam tarefas diversas dentro das 
duas organizações criminosas, 
que contavam com proteção 

por parte de alguns policiais mi-
litares e tinham entre suas prá-
ticas o pagamento de propina a 
policiais civis para que suas ati-
vidades não fossem combatidas.

Maurício Alves de Barros, 
Maurício Alves de Barros Júnior, 
Marcelo Alves de Barros, Eduar-
do Madureira da Silva, Vicente 
Paulo da Silva Neta e mais cinco 
pessoas continuam presas.

No último dia 9 de janeiro, a 
reportagem do NOVO JORNAL 
foi às ruas da capital potiguar e 
constatou que mesmo com a de-
sarticulação das duas quadrilhas 
que controlavam o jogo do bicho 
na cidade, facilmente se podia fa-
zer o jogo ilegal.  Nas esquinas, em 
frente às lojas e nos pontos mais 
comuns e visíveis havia bancas 
operando em modo manual ou 
informatizado.

Na ocasião, dezenas de apos-
tadores faziam sua “fezinha” para 
ganhar prêmios que podem ren-
der 3.000% sobre o valor apos-
tado, em bancas espalhadas por 
dois bairros da zona leste da cida-
de. Um apostador veterano, inclu-
sive, chegou a comentar que fazia 
apostas regulares em modalida-
des diferentes. “Já ganhei muitas 
vezes, mas também já perdi. Nun-

ca tirei prêmio grande, mas depen-
de de quanto você aposta”, expli-
cava, enquanto fazia suas apostas.

Embora os donos relutem em 
explicar, o jogo do bicho funcio-

na como uma bolsa de valores em 
que você aposta em números para 
ganhar até oito vezes mais do que 
o preço pago. Existem 25 animais, 
cada qual representado por qua-

tro dezenas que vão de 01 a 99. A 
aposta mínima é de 50 centavos e 
é possível apostar apenas na deze-
na, montar um milhar ou no pró-
prio bicho. 

Apostar em uma dezena ou 
no bicho, diz um senhor cujo jogo 
chegou aos oito reais, são as for-
mas mais fáceis de ganhar. Já 
quem aposta em um milhar, a jun-
ção de dois números, tem menos 
chances de levar a bolada, que é 
maior. “Mas não pode se viciar, se-
não vai embora o seu dinheiro to-
dinho”, alertou o senhor.

São realizados três sorteios 
por dia, cada sorteio aponta o nú-
mero de quatro dígitos. Os dois úl-
timos valem pela dezena e, conse-
quentemente, pelo animal que ela 
representa. Assim, é possível ver 
se “deu” Leão ou Borboleta, por 
exemplo.

 ▶ Operação Forró foi defl agrada no dia 4 de dezembro de 2013 pela PF

CEDIA / PF

BICHO FUNCIONA 
NORMALMENTE

 ▶ NOVO JORNAL denunciou funcionamento de casas depois da ação da PF

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Apostador do jogo do bicho pode ganhar oito vezes mais que o valor investido

FÁBIO CORTEZ / NJ

MEMÓRIA
A “Operação Forro” foi 

defl agrada no dia 4 de dezembro 
de 2013 pela Polícia Federal com 
o objetivo de desarticular grupos 
responsáveis pela exploração de 
jogo do bicho e jogos eletrônicos. 
Ao todo, foram cumpridos 88 
mandados em Pernambuco, no 
Rio de Janeiro e no Rio Grande do 
Norte: 51 de busca e apreensão, 
22 de prisões temporárias e 15 
de condução coercitiva (quando 
o suspeito é obrigado a prestar 
depoimento na delegacia).

De acordo com a Polícia 
Federal, os criminosos 
corrompiam policiais militares e 
civis para garantir a continuidade 
do negócio. Alguns deles, 
inclusive, prestavam serviço de 
segurança nos estabelecimentos. 
O nome da operação refere-se à 
suposta origem da palavra forró, 
do inglês “for all”, expressão que 
signifi ca “para todos” e identifi ca 
uma das bancas do jogo do bicho 
sob suspeita. 

Além disso, no dia 13 de 
novembro do ano passado, 
a Polícia Federal realizou a 
“Operação Natal Feliz”, que 
buscou e apreendeu na casa de 
jogos da Rua Ilce Marinho, em 
Ponta Negra, 44 máquinas caça-
níquel. Um laudo confi rmou a 
procedência estrangeira de todos 
os 89 componentes eletrônicos 
existentes nesses equipamentos, 
reforçando a prática do crime de 
contrabando.
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Editor 

Moura Neto

Os demais municípios do esta-
do também vão contar com recur-
sos para o Carnaval. No início do 
mês, a Secretaria Extraordinária de 
Cultura (Secult) publicou a minuta 
do “Prêmio Carnaval 2014”. A pre-
miação é destinada para iniciativas 
culturais que mantenham viva as 
tradições carnavalescas potiguares. 

De acordo com a coordenado-
ra técnica de projetos da Secult, Ana 
Neuma Teixeira, foi feita uma reu-
nião com grupos estaduais em de-
zembro, com o objetivo de reunir as 
principais reivindicações para o edi-
tal. “A maioria dos grupos se mos-
trou satisfeita com o modelo. Não 
houve grandes polêmicas”, defende.

O edital seleciona projetos de 
escolas de samba, blocos, grupos 
tradicionais, folclore e tribos de 
índios, maracatu, bailes popula-
res e infantis e o concurso de Rei 
Momo. No total, vão ser oferecidos 
R$ 401 mil em premiações, sendo 
metade destinada à região metro-
politana de Natal e a outra metade 
para o restante do estado.

Cada proponente pode apre-
sentar apenas um projeto, que vai 
ser avaliado pelas comissões de Li-
citação e de Mérito da Secult/RN. 
As datas para inscrição, no entan-
to, só devem sair no fi nal do mês, 
após publicação do edital fi nal do 
Diário Ofi cial do Estado.

Por parte da Prefeitura, 
a estimativa é que os 
investimentos cheguem a 
R$ 3 milhões, valor que deve 
ser aplicado em decoração 
e iluminação dos pontos de 
folia. “O valor que a Prefeitura 
planeja investir chega a 50% 
do custo total do evento”, 
adianta Dácio Galvão. 
Também tramitam projetos 
nas leis federal (Rouanet) e 
estadual (Câmara Cascudo) 
de incentivo à cultura. 

Uma minuta do edital 
destinado às manifestações 
culturais foi elaborada com 
auxílio de carnavalescos 
da cidade e publicada no 
portal da Prefeitura no dia 
10. A chamada pública fi nal 
deve sair até amanhã, 17, 
e engloba tribos de índios, 
escolas de samba, blocos e 
troças, bandas de frevo, além 
do Rei Momo e da Rainha do 
Carnaval.

Representantes de grupos 
carnavalescos se mostram 
animados com a chegada de 
novos investimentos. Para o 
vice-presidente da escola de 
samba “Balanço do Morro”, 
Lenilson dos Santos, a 

chegada da iniciativa privada 
deve dar novo fôlego à folia na 
cidade. 

“O que faltava para o 
carnaval de Natal era a 
iniciativa privada. Teremos 
mais investimento, porque 
a festa nem sempre pode 
fi car dependente do 
poder público”, ressalta. 
“O importante para que o 
carnaval melhore é manter o 
diálogo. Nós, representantes, 
também temos que levar 
propostas para que o carnaval 
não caia na mesmice.”

Já para Carlos Antônio 
Ramos, o “Debinho” do 
bloco “As Guerreiras”, o 
diferencial do carnaval 2014 
está justamente no diálogo. 
“A Funarte nos procurou e 
ouviu as nossas sugestões 
diretamente. Se tudo sair 
como planejado, a expectativa 
é que o carnaval na cidade se 
fortaleça no cenário regional”, 
opina. 

A previsão, segundo a 
Funcarte, é que a folia se 
concentre nos cinco polos 
tradicionais: Ponta Negra, 
Redinha, Ribeira, Cidade Alta 
e Alecrim.  

O CARNAVAL EM Natal promete vol-
tar aos tempos áureos – se disso de-
pender dos recursos que estão sen-
do destinados para a festa. O sinal 
da largada foi dado pela Prefeitura 
da cidade, que publicou, nesta se-
mana, o edital de chamamento pú-
blico para empresas que desejem 
patrocinar a folia. São convocadas 
empresas prestadoras de serviços 
nas áreas de telefonia, energia, ba-
res e restaurantes e para grupos em-
presariais e associações. O patrocí-
nio mínimo solicitado às empresas 
gira em torno de R$ 1 milhão.

Os grupos interessados devem 
entregar proposta na sede da Fun-
dação Capitania das Artes (Fun-
carte) até o dia 24 de janeiro. De 
acordo com o presidente da Fun-
carte, Dácio Galvão, a solicitação 
de investimento privado foi basea-
da no exemplo de carnavais de su-
cesso, como os de Recife, Salvador 
e Rio de Janeiro.

“Não sabemos se esse chama-
mento vai ter efi cácia, pois nun-
ca houve um carnaval com patro-
cínio na cidade”, comenta o presi-
dente. Para fazer uma compara-
ção, a prefeitura do Recife captou 
R$ 6,5 milhões em patrocínios no 
carnaval 2013. Já a prefeitura de 
Salvador anunciou, na última ter-
ça-feira, 14, arrecadação de recur-
sos na ordem de R$ 45 milhões 
para a festa deste ano.

De acordo com informações 
ofi ciais, a folia potiguar já come-
ça a atrair olhares das empresas 
privadas. Na última sexta-feira, 10, 
o prefeito Carlos Eduardo Alves 
se reuniu com representantes da 
Companhia de Bebidas das Amé-
ricas (Ambev). A empresa de bebi-
das se mostrou interessada em in-

vestir no carnaval natalense.
Com os recursos, a Prefeitura 

planeja contratar artistas nacio-
nais de grande porte. Dácio Galvão 
admite que já existem negociações 
com alguns nomes. “Há um con-
tato verbal e interlocuções com os 
artistas, mas ainda não há nada 
defi nido”, sentencia. Na última ter-
ça-feira, o prefeito Carlos Eduar-
do anunciou, pelo twitter, o anda-
mento de negociações com os ar-
tistas Elba Ramalho, Morais Mo-
reira, Alceu Valença, Mart’nália e 
Jorge Aragão. 

“A nossa ideia é fazer um car-
naval em Natal que copie o que já 
temos de melhor, que são as ma-
nifestações locais, trazendo tam-
bém atrações nacionais. Assim, o 
folião não precisa sair da cidade 
para aproveitar shows de grande 
porte”, explica Galvão.

A PRESIDENTE CRISTINA Kirchner de-
cretou luto ofi cial de três dias pela 
morte do poeta e jornalista argen-
tino Juan Gelman, ocorrida na úl-
tima terça-feira (14/1), na Cidade 
do México, onde vivia desde 1988. 
Gelman tinha 83 anos e sofria de 
síndrome mielodisplásica (doen-
ça que afeta as células da medu-
la óssea), segundo seus familiares 
informaram à agência argentina 
Télam. 

O secretário de Cultura da Ar-
gentina, Jorge Coscia, disse que 
Gelman é parte da melhor tradição 
literária do país. “Sua própria vida é 
um poema comprometido”, decla-
rou. Em 2007, o poeta foi agraciado 
com o Prêmio Cervantes. 

Gelman, que nasceu no bair-
ro Vila Crespo, vizinho a Palermo, 
em Buenos Aires, esteve pela últi-
ma vez na cidade e em seu país na-
tal em agosto. 

Na ocasião, ele leu trechos de 
seu livro “Hoy” (hoje), com poemas 
que falam do luto e da dor pelo de-
saparecimento e morte de seu fi -
lho, Marcelo, durante a ditadura, 
a uma plateia na Biblioteca Nacio-
nal. “Os livros costumam se escre-
ver sozinhos”, disse no evento. 

O escritor argentino Jorge Boc-
canera, que acompanhou Gel-
man durante essa leitura em agos-
to, disse que o poeta foi um “mes-
tre da vida”. “O único prêmio que 
lhe faltava era o Nobel, e ele nunca 
se acomodou. Quanto mais o pre-

miavam, mais áspera e desafi ante 
se tornava sua poesia.” 

Gelman foi perseguido pelos 
militares durante a ditadura argen-
tina e se exilou na Itália e na França 
antes de chegar ao México. Seu fi -
lho e sua nora, que estava grávida, 
foram sequestrados e mortos pelo 
regime. Sua neta, Macarena, nas-
ceu no Uruguai e foi criada pela fa-
mília de um policial. Em 2000, Gel-
man conseguiu localizá-la. 

A organização de direitos hu-
manos H.I.J.O.S, que congrega pa-
rentes de desaparecidos durante 
a ditadura, soltou um comunicado 
sobre a morte de Gelman. “Aí se vai 
Juan, a alguma reunião com Rodol-
fo [Walsh] e tantos outros compa-
nheiros. Lá se vai Juan, a contar aos 
30 mil [desaparecidos na ditadura] 
que conseguiu encontrar sua neta 
Macarena”, diz o texto.

PRIMEIROS

/ CARNAVAL /  PREFEITURA LANÇA EDITAL PARA EMPRESAS PATROCINADORAS DO 
EVENTO EM NATAL. INVESTIMENTOS NA FESTA PODEM CHEGAR A ATÉ R$ 3 MILHÕES

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

ACORDES

CARNAVAL EM 
TODO O ESTADO

EDITAL ATÉ O 
FIM DA SEMANA

 ▶ Elba Ramalho e Alceu Valença: contatos iniciais com a prefeitura

 ▶ Desfi le de escolas de samba deve retornar ao polo da Ribeira este ano

 ▶ Juan Gelman, poeta e jornalista, 

sofria de síndrome mielodisplásica

NÃO SABEMOS SE ESSE CHAMAMENTO 
VAI TER EFICÁCIA, POIS NUNCA HOUVE UM 
CARNAVAL COM PATROCÍNIO NA CIDADE”

Dácio Galvão,
Presidente da Funcarte
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0228/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando
07 de Fevereiro de 2014, às 09:00 horas l

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia relativos a ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de Jardim de Piranhas/RN, Conforme Ordem de Licitação n° 0324
- S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão da referida Licitação ter sido fracassada está a
data de realização da mesma para o dia icitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos
interessados no site , na área de serviços no link LICITAÇÕES ou naAv. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 17 de
Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia
06 de Fevereiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 15 de Janeiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 019/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO
. PROCESSO: Nº

91779/2013-4-SEJUC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da
sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
019/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados
no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil
(001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores
informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084)
3232.1637.

: CONSTRUÇÃO DE CADEIA PÚBLICA E CENTRO DE TRIAGEM NO COMPLEXO
PENAL DOUTOR JOÃO CHAVES, LOCALIZADO EM NATAL/RN

09:00 (nove) horas do dia 21 de fevereiro de 2014

Natal/RN, 15 de janeiro de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 022/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº 91784/2013-5-SEJUC. A

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 022/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados no
endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil
(001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores
informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084)
3232.1637.

REFORMA E MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA DO COMPLEXO PENAL
REGIONAL DE PAU DOS FERROS/RN.

09:00 (nove) horas do dia 25 de fevereiro de 2014,

Natal/RN, 15 de janeiro de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

09:00
horas do dia 03 de Fevereiro de 2014

Contratação de empresa especializada em obras e
serviços de engenharia para a construção de colégio, localizado na Rua Euclídes Lins, s/n,
Centro, Senador Eloi de Souza/RN

EDINILSON DA CUNHA VILELA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 01/2014-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELÓI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS
N° 001/2014-TP, tipo menor preço, para

, de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-
se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURAMUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA.
Esclarecimentos e o Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da
Comissão de Licitação, na PRAÇA NOSSA SENHORA DE LOURDES, 69, a partir da publicação
deste Aviso de segunda a sexta-feira, das 08h às 12, pelo telefone (84) 3255-0160 ou pelo e-mail:

.

Senador Elói de Souza/RN, 15 de janeiro de 2014
- - Presidente

pmses.cpl@gmail.com

Comissão de Licitação

ARGENTINA DECRETA LUTO 
PELO POETA JUAN GELMAN

/ FALECIMENTO /

FOTOS: REPRODUÇÃO
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

“A melhor coisa 
de nossas vidas 
é a família.”

Fotos
1. Matheus, Vicente, Vinício e 

Maristela Freire
2. Andrea, Bruna e Bárbara Porpino
3. Silvio e Felipe Bezerra
4. Maria Clara, Rinaldo Junior, Sheila 

Pires Rinaldo Reis e Mariana Pires
5. Geraldo e Márcia com Vinícius e 

Vanessa Ferreira
6. Roberto e Ricardo Bezerra

SOUL 
DA PAZ
O treinador Marcos Santos diz que vai muito bem, obrigado, 
as aulas de Jiu Jit-su para crianças na Body Tech. Um bom 
número de alunos continuam praticando esporte durante 
as férias. Segunda-feira, volta da vida real escolar, é esperado 
o retorno mais atletas mirins. Segundo o preparador físico, 
os treinamentos em idade infantil tem ajudado a um 
melhor entendimento sobre o esporte, considerado uma 
arte marcial pacífi ca.

UM S de SUPER
Com festas e praias superlotadas, tem sido ainda mais 
cool fugir do points, digamos, mais óbvios. O movimento 
de gente bacana em torno da noite Laboratório, agendada 
para sábado no Bar Bardallos, Centro da Cidade, tem sido 
considerado sintoma. A festa segue a linha despretensiosa 
do verão e tem como base o que há de mais novo em groove 
no Hemisfério Norte. Os novidadeiros adoram o CEP. E 
aposta na confl uência na pista comandada da pelos DJs 
François e T. Yuri.

+
A festa deve repetir o que 
aconteceu, sábado, passado em 
São Miguel do Gostoso. O show 
do Rastafeelings reuniu gente 
bonita e descolada em clima 
“poucos e ótimos” no Espaço Mix.

SAMBA, SIM
Berthone Oliveira Sambrasil 
convida César, integrante 
da banda Soanata para 
projeto Verão Quinta Raiz, 
hoje, no Buraco da Catita, 
Ribeira.

CASA E CORES
Bel Alvi avisa que o verão bomba entre Maceió e São José dos 
Milagres. A potiguar deve vir no início do mês à terrinha, mas 
volta rápido para Alagoas. Além de consultoria para Record 
Incorporações, ela atua na implantação do projeto Casa Cor 
Alagoas, que acontece de 25 de Março a 11 de Maio. César Revoredo 
participa também do projeto. “Os potiguares estão arrasando na 
terra dos Caetês”, brinca Bel.

BYE BYE
Gabriela Leal termina hoje ciclo de 
verão em Natal e retorna a São Paulo. 
O período foi meio férias, meio função 
no grupo Bain Douche. “Eu adorei, 
só queria ter fi cado mais bronzeada”, 
revela após passar por Pipa, Búzios, 
Tabatinga e Barra do Cunhaú. Como 
assim? “O sol não ajudou”, explica.

TELEPRAIANO
Sábado e domingo tem Verão 
Telepesquisa, as 9h às 16h, na praia de 
Pirangi, litoral sul. 

 ▶ ELEGANTE / Beta Almeida em instante na Artefacto Home.D

 ▶ GLAMURIZANDO / Tony Glamour volta de Angra dos 

Reis cheios de novidades beauty para verão de Natal 

 ▶ WHITE GIRL / Ana Regina Emerenciano super inspira em look branco de verão



A FESTA É

BRANCA!
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO
▶ A Riachuelo volta a 
agitar o mundo do fast 
fashion com notícias sobre 
Versace.Claro que a união 
entre a poderosa grife e 
a rede brasileira causa 
expectativa. Contagem 
regressiva mais do que 
iniciada. Enquanto isso, 
a Zara faz liquidação no 
Midway Mall. 

▶ O verão 2015 já se 
converte em realidade. 
A Premiére Vision São 
Paulo começa, dia 21, com 
previsão do que vai ser 
quente no próximo verão. 
A Cedro, fabricante de 
índigo, já tem o portfólio e 
o repertório de tendências. 
O folk continua dando 
sinais de macrotendência.

▶ Tereza Tinoco avisa 
de temporada “sale” no 
Espaço Tereza Tinoco. 
A Donna Donna super 
atrai no piso masculino e 
feminino. Eveline Santos 
conta sobre “Achados 
de Verão”, onda off  da 
Avohai. Myosotis e Arezzo 
também entram no clima.

▶ George Azevedo 
anda animado com o 
fechamento da edição 
Glam 5 anos. Ele diz 
que a revista está linda. 
Parabéns!

A White Party volta 
agitar, sábado, o 
Espaço Ecomax em 
Pirangi. Como o 
dresscode é limitado 
ao look em branco, 
os fashionistas tem 
oportunidade de 
criar looks capazes 
de traduzir o espírito 
festivo e, claro, a 
personalidade. 
Lifestyle ama o mundo 
“white”. Da passarela 
da glamurizante Diane 
Von Furstenberg, 
o estilo fl erta com 
ideias mais clássicas 
de elegância. Para 
arrematar o look, 
os colares e anéis 
Swarovski estão em 
tempo OFF. Tipo 
luxeria com desconto. 
No verão da Toli, o 
comprimento encurta 
o brilho chega super. 
Sem falar que a Toli 
vive dias liquidantes. 
Para literalmente se 
jogar. O luxo é branco!

IMAGENS
 ▶ 1. Swarovski

 ▶ 2. Toli

 ▶ 3. Diane Von 

Furstenberg

Dane DeHaan, fotografado por Annie Leibovitz, para Prada.

IN
S
P
IR

E
Lifestyle 
adora os 
itens do 
verão..

 ▶ 1. Loção 

Corporal 

Sephora

 ▶ 2. Água 

Thermal 

Vichy

O cinza e o marinho são hits no universo da Saccaro. O lado bom do hype é que a loja, 
localizada na Rua Mossoró, está em liquidação. O desconto chega a 50%. O que pode ser uma 
ótima para seguir o super da ambientação no momento. O arquiteto Renato Teles ajuda na fonte 
inspiracional, proposta pela cartela. Marinho fi ca ultrachique, na avaliação do top arquiteto, 
combinado ao preto, preto-e-branco e laranja (tonalidade batizada entre como novo preto).
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Editor 

Viktor Vidal

MESMO COM ADVERSÁRIOS opostos 
dentro de campo, torcedores de 
ABC e América prometem prota-
gonizar uma disputa de alto nível 
nas arquibancadas da Arena das 
Dunas no evento de inauguração 
da nova praça esportiva da cidade, 
marcado para o dia 26 de janeiro. 
De olho também no faturamento, 
novo materiais, bandeiras e can-
tos novos estão sendo preparados 
especifi camente para o show de 
abertura do palco natalense para 
a Copa do Mundo Fifa Brasil 2014.

A ideia é matar a saudade dos 
tempos de Machadão, mas capita-
lizar aproveitando a oportunidade 
de promover uma espetacular de-
gustação de um evento organiza-
do no chamado padrão Fifa. 

A Garra Alvinegra, principal 
torcida organizada do ABC Fute-
bol Clube, por exemplo, confec-
cionou um lote de 1.000 camisas e 
outro de 1.000 bonés que trazem o 
desenho do estádio construído no 
terreno onde existia o Machadão. 
As camisas serão vendidas a R$ 25, 
o que por si só vai gerar uma recei-
ta de R$ 25 mil. 

A torcida americana hoje ca-
dastrada como Tradição, Motiva-
ção e Vibração (TMV), antiga Má-
fi a Vermelha, também mandou fa-
zer camisas e outros materiais que 
trarão a imagem da Arena das Du-
nas e farão alusão à Copa do Mun-
do que acontece de 12 de junho a 
13 de julho no Brasil, tendo quatro 

jogos da primeira fase disputados 
em Natal. 

O poder de mercado das duas 
torcidas será testado e/ou prova-
do com a festa que está sendo pro-
metida por ambas nas arquiban-
cadas da Arena das Dunas na se-
mana que vem.

Mesmo temendo preços con-
sideravelmente mais altos em re-
lação ao que é praticado no Fras-
queirão ou em Goianinha, dirigen-
tes das torcidas de ABC e Améri-
ca acreditam em lotação máxima 
da Arena das Dunas em virtude do 
apelo da novidade do fator novi-
dade que cerca a abertura do está-
dio da Copa. 

De acordo com Verlânio da Sil-
va, vice-presidente da Garra Alvi-
negra, a expectativa da torcida é 

que o jogo de abertura da Arena 
– bem como a sequência de jogos 
do ABC no estádio de Lagoa Nova 
– atraia um público que andava 
afastado dos estádios. 

“Muita gente vai voltar a ir ao 
estádio. No Frasqueirão em jo-
gos normais o ônibus só vai até a 
[Avenida] Roberto Freire e apenas 
quando é um jogo grande eles vão 
até o primeiro posto da Rota do 
Sol. Nunca teve ônibus até o Fras-
queirão, por isso a gente acredita 
que o público nos jogos do ABC vai 
aumentar a partir de agora”, diz o 
dirigente.

Os torcedores rubros conhe-
cem essa realidade melhor que 
ninguém. Sem possuir estádio pró-
prio, o América tem sido obrigado 
a mandar seus jogos fora de Natal 

desde que o Machadão foi fechado 
para ser demolido e dar lugar ao 
canteiro de obras da arena. 

O último jogo do Dragão no 
antigo estádio municipal foi em 
2011 e, desde então, a queda na 
média de público tem sido um sé-
rio problema que compromete o 
caixa do clube. 

Para coroar o retorno do Amé-
rica a Natal a nova diretoria do 
clube está planejando estratégias 
de marketing direcionadas ao tor-
cedor, que, por sua vez, promete 
fazer algo jamais visto nos está-
dios do Rio Grande do Norte. 

“Nós temos um grupo de 30 a 40 
pessoas de várias torcidas - ou que 
não fazem parte de nenhuma orga-
nizada – que está se mobilizando 
para fazer algo inédito nos estádios 

daqui. Temos uma ideia grandiosa 
e, inclusive, um pessoal de fora está 
vindo nos ajudar a executar tudo 
isso”, comenta Alan David, diretor 
da Meta – Mecão eu Te Amo. 

Além desta surpresa, a TMV – 
maior organizada do clube – reve-
lou à reportagem que está confec-
cionando uma faixa de 70 metros 
de comprimento que deve ser co-
locada atrás da trave que dá dire-
ção para a BR-101, onde fi cará a 
torcida rubra. Outras 20 bandeiras 
também serão estreadas no dia 26. 

“Nós tivemos a oportunidade 
de fazer uma visita ao estádio e já 
conhecemos o local onde iremos 
fi car. Nós temos certeza de que 
vamos fazer uma festa bem boni-
ta”, diz Júnior da Rocha, vice-presi-
dente da agremiação. 

ELES VÃO
/ ARQUIBANCADAS /  DE OLHO NO FATURAMENTO QUE 
O NOVO ESTÁDIO AGREGA, TORCIDAS ORGANIZADAS DE 
ABC E AMÉRICA VÃO INVADIR A ARENA DAS DUNAS COM 
NOVIDADES NAS MÚSICAS, BANDEIRAS E CAMISAS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

COM TUDO

Os torcedores de ABC e Amé-
rica poderão relembrar os tempos 
de Clássico-Rei no estádio Macha-
dão no próximo dia 26, data da ro-
dada dupla que marcará a abertu-
ra da Arena das Dunas ao público. 

A organização das torcidas e a 
logística de acesso serão bem se-
melhantes ao que acontecia até 
2011, último ano de funcionamen-
to do estádio de Lagoa Nova. 

Tudo foi defi nido em reunião 
realizado no início da semana en-
tre Ministério Público, Polícia Mi-
litar, torcidas organizadas e repre-
sentantes da Arena das Dunas. 

Alguns pontos, todavia, são 
inéditos. Um deles é que só terão 
acesso à arena aqueles torcedores 
que estiverem cadastrados junto 
ao Ministério Público. As torcidas, 
por sua vez, deverão ter cadastro, 
razão social e estatuto para gozar 
do direito de se fazer presente com 
faixas, bandeiras e baterias. 

Nas redes sociais as torcidas 

estão ajudando as autoridades de 
segurança no trabalho de cons-
cientização de seus membros. 
A Garra Alvinegra, por exemplo, 
usou o Facebook para anunciar 
que apenas membros cadastrados 
e associados da agremiação pode-
rão comprar os ingressos para a 
rodada dupla que terá o confron-
to entre ABC e Alecrim pelo Cam-
peonato Potiguar. 

Os dirigentes também fazem 
questão de avisar que haverá 260 
monitores de segurança traba-
lhando dentro do estádio com au-
xílio de inúmeras câmeras que 
irão “ver de tudo e monitorar tudo” 
que acontecer no interior da pra-
ça esportiva. 

Júnior da Rocha, dirigente da 
TMV, disse ainda que as torcidas 
foram liberadas pelas autoridades 
de segurança para portar instru-
mentos de percussão, faixas e ban-
deiras no interior do estádio, des-
de que tudo seja apresentado a do-

cumentado aos responsáveis pelo 
acesso à Arena das Dunas. 

Também fi cou defi nido que, 
apesar de estarem em compro-
missos diferentes dentro de cam-
po, já que o América enfrenta o 
Confi ança pela Copa do Nordeste 
às 16h e, só às 19h, o ABC pega o 
Alecrim pelo Estadual, as duas tor-

cidas devem chegar ao estádio no 
mesmo horário: 16h. 

Da mesma forma que acon-
tecia no passado, as agremiações 
estão convocando seus membros 
para uma caminhada pelas ruas 
da cidade. 

A Garra Alvinegra, do ABC, 
fará sua concentração na Praça da 

Bandeira, em Lagoa Nova, chegan-
do à Arena das Dunas pela Aveni-
da Romualdo Galvão, onde está lo-
calizado o setor de acesso do tor-
cedor alvinegro ao estádio.

A TMV montará sua concen-
tração na sede do América, no Ti-
rol, de onde sairá em caminhada 
pela Salgado Filho até o estádio. 

REUNIÃO 
VAI DEFINIR 
DETALHES

Na próxima segunda-
feira, haverá uma segunda 
reunião entre a gerência 
de operações da Arena 
das Dunas com os clubes, 
torcidas e autoridades da 
segurança pública para 
defi nir os últimos detalhes 
sobre a logística do evento 
de inauguração da Arena 
das Dunas. 

Nesse encontro deve 
ser anunciado o preço 
e os locais de vendas 
dos ingressos que serão 
vendidos a partir do dia 
seguinte. O consórcio que 
administra o estádio já 
anunciou que colocará 27 
mil bilhetes à venda para a 
rodada dupla que envolverá 
jogos da Copa do Nordeste 
(América x Confi ança-SE) 
e do Campeonato Potiguar 
(ABC x Alecrim). 

A Arena das Dunas 
será o primeiro dos últimos 
seis estádios da Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014 que 
ainda estão em obras a ser 
inaugurado este ano.

A inauguração ofi cial 
será no dia 22 próximo, 
22 dois dias depois do 
prazo original estabelecido 
pelo Comitê Organizador 
Local (COL). O próximo 
da lista é o Beira-Rio, em 
Porto Alegre-RS, que será 
inaugurado no dia 29 deste 
mês. 

Depois deles fi carão 
faltando Arena Amazônia 
(Manaus), Arena da 
Baixada (Curitiba), Arena 
Pantanal (Cuiabá) e 
Itaquerão (São Paulo).

TORCIDAS ESTÃO SEGUINDO 
RECOMENDAÇÕES DO 
MP E DA PM

 ▶ Verlânio Silva, da TGA (ABC): camisa personalizada com Arena das Dunas; TMV (América) ainda confecciona a sua

 ▶ Organizadas do América e do ABC apostam na Arena para volta do torcedor ao estádio

 ▶ Arena receberá jogos de ABC e América no dia 26 de janeiro

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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